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PROJETO DE LEI N.Q 47-58'
Autodza 4 construçào de, um

Grupo Escolar.
Art.' 1.0 - Ficao Chefe do

Po�er Executivo aútori..zàdo._!l-" manda:t; construir um Grupo Es_
calor na Localidade de Piçar_
ras, distrito de Penha,de Itapo­
..corÓi, municipio, de Itajaí.
Art. 2,0 _!_ Para ocorrer as

de�pesas de, que trata o artigo
anteriol', fica o Chefe de Po­

,

der Ex�cutfvo autorizado a a_

'brir o crédito necessál'io por
conta do excesso de anecada­
ção do corrente exe,rcício.
Àrt. 3.0 - Á p�esimte Lei en­

tra em ,vigor nal dâta de 'sua pu­
blicação, revogadas ,as disposi­
ções em contrário."
"Sala das' Sessões em 13 de
maio de 1958,

' o

a'8) JQsé BlIhia S Bittencourt
DEPUTADO <

Justificac;ãõ'
'

A localidade' de-,Piçarras repre_
senta para' o municipio- de Ita_,
jai ul)l dos recantos mais apra­
zívei�; pelo seu' encanto, pel,ó seu

, RIO, 19 (V. A.) :_ A

U.niã01
tiu à sessão extraordinária' 1'0 expressar a m,eus campa,-I

discussão se formulara_,IÍl nu- que a promoção deve fazer- .constítuír Federações em dos adotados por essa Con­
Internacional d,OS SinS}ica- donosso COmitê Administra,- nheíros minha íntima con- :vl,erosas críticas do projeto se por méritos e antiguidade; vários Estados

compreen-,.
ferência substanciam as as­

tos de Trabalhadores dos tivo em Leipzig, ao terminar fíança ". em que' saibam' en- 'de Classificação apresentado, corrigfr os casos arbitrários dendo a tôdas organizações pírações imediatas do pes­
Serviços Públicos. e Simila- 'I seus trabalhos no IV Con- centrar a solução justa pela, anteriormente pelo órgão mediante concurso: promo- profissionais dos trabalha- soal dos serviços públicos

. res acaba de apoiar a Cam- gresso Sindical Mundial unidade orgânica dos run- oficial do govêrno (DASP). ção automática cada três dores dos serviços públicos que luta confiado na vító- '

panha de Classificação da,' mandou uma mensagem 'à' cionários brasileiros". ""Vários oradores manifesta- anos; aumento de saldo de dos Estados e Munic1pios. O ria. Esta, depende da par-UNSP por- intermédio de seu i 'Conferência dizendo que se ram-se por uma Classifica- 150 cruzeiros nos primeiros Conselho designará uma Co- tícípação efetiva de todos os
Boletim de Informações pu-

I achava enfêrmo em Carls- PARTICIPACAO EFETIVA cão mais justa a fim de cor- triênios. e, 700 nos .últímos, missão Executiva composta agentes ,e empregadas, uni-blicando um artigo-de apoio bad, depois de cinco anos de DO FUNGÍONALISMO rigir numerosas arbitrarie- Foi designado um oonse- de delegados do distrito da dos num esfôrço comum de'

e 'estimulo aos colegas -bra- I intenso trabalho na erga- , dades,
_
O ..EJ.ane� -estabeleôS- lho Nacional encarregado de capital brasileira. Os acôr- alcançar a vitória finar'.

-���������I�� � fu����1 C�fuwo�����----------�---�-------------�--------'------
preparatôrías da. classifica- ,brasileiros, modesto esfôrço I letím de Informações pres-

o'.'U, ,'�JE�N','S�"', E"',A'"" LG_,AS'çâo. Diz o artigo: "O com-
i
em comparação ao muito tando informações sôbre a

, I.
panheíro Lício Hauer, Pre-, que temos de fazer em prol I Campanha de Classificaçãõ
,sident� da UNSP, que �sis- da unificação da classe. Que- e<;clarecendo que durante a

ANO XLIV O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA' TARINA Clóvis Assumpção'
I o�pém através da síntese de es.; num critério sociológico. aber- mem. Mul tip licavs» nos momen.,

LIVRO está dividido em I
paço é de tempo, �m longos anos berado na conferência ,,'Conti- tos bons e prinéipalmente nos

cinco .partes : Pescadores, Vidas de trabalho, como quem tece nente e Ilha" de Gilberto Frey-, momentosmaus, quando sua so.,

Insô ssas:" Velhos Temas. Ao com calma, abandonando, por re, afirma 'que .Santa Catarina berania é absoluta Por outro

Mal' Largo e Praias,. As quatro vêzes, os ingredientes numa zo., está ausente no arquipélago cul , lado, o homem doente, triste e

primeiras compreendem contas, na para �tacar noutr�, ma� ten- rural brasileiro, assegurando, vencido, agita sua fraquezu De­

manchas instantâneos. A última ' tando, afmal, uma corsa so, tal- contudo à pág. 182: bate.z se contra a municipalidade
descr ições. A diversidade prôprta I vez inconscientemente, e obtida '''Mas se não possuímos um dos fatôres adversos, contra as

do plano (ou melhor as vãrlas I ago.ra: Resultado" um mural ca.; caráter dominante ém nossa pai- dívidas, o desconfôrto_, o perigo
peças reunidas)' não fragmenta, I tarínense, ou. melhor, uma ta., sagem social temos, 'em compen- da profissão arriscada, as exi-

�
, ... sação 'uma grande riqueza dos g'ências m ín imas da famí lia nu ,

com o natural prejuizo do con , I peçarra ca,arIne_!lse. "

l������������������������������������������ �
. motivos na val'iedade de meros� o mido. Desfilam as fi-junto, pelo contrário co ribui Nereu Corrêa, em "Temas de

, áreas culturais. Vejamos de cor., guras mais .variadas num cenário
_

ao tipo de "Homens e A as", Nosso Tempo", cornentandõ o 'ria'a 'os pr incipafs : a região se r.; de sortilégio, conduzidas por umDIRETOB: RUBENS DE 'ARRUDA RAMOS GERENTE! Dfl MINGOS F. DE AQUINO
.

em razão da opulência do ate- destaque outorgado por Vianna
rana, a do interior da zona li- fatalismo consolidado pelo ven ,---__,_'----'.,,�

,

_,

•

� ,I
,

-

' •

rial e da harmonia dos temas. O Moog ao fator meio .na "interpre ( t I�
" torãnea 'principalm en1, o, pe a chuva e pelçs pres sen-,EqIÇAO DE .HOJEi 12 Págin as - Cr$ 2,00 - FLORIANO POLIS 20 DE MAIO DE 1958

.

ajuste dos elementos, o autor, taçijo da Literatura Brasileira", gião compreendida pelo vale de timentos, como a raiz mais viva

tlavas man ilestaeães· de.501iD1i�riellaifêlfiliíiio·�!I�:l:�fIJ���:�;��;;�li� 0!�i�;�!:���:;?���1§;.�:
ao de·stemido preSidente regional do

.

P.R.P. : g�,::�i�::i@;;�fu:l;; i�Ê:g'��E::: ,�g;;�1·
'continuam chegando' às travando contra os traído-

r
dos os t�tulos respeítavel do me membros nosso Diretoria de' empregos públicos, ne�,

de .m is ér ia, própria dâ-quel� fai- Cal'!lcter�, pág. 91), "A _PObreza,mãos do sr.-Erico ,l\J.Il1,1ell�r,_ res do Partido e contra' os' Presidente Regional do P.R. contra irradiações "Diario pelas hi,pocrisias de quen� ,xa litorânea, com sua fistonorn ia ao contrário da riqueza, estabe�_,
'Presidente ,do Diretório;Re- rancorosoa adversários ude- P: Catarinense. Baseados na da Manhã" vg tendentes de- quer que.seja. ' "1 maréada de! contrastes vio len tos lece no ponto de partida da vi­

"danaI do Partido dé Repre- .nístas, os quais pretendem, a doutrina íntegralísta que turpação veracídadé fatos vg -O telegrama que ab�ix'0'.' à base de, certa natureza pródi� da psíquica, uma barragem de
sentação I1opular, de Santa todo custo, transformar, o lhes deu o eminente Chefe como hipotecamos integral transcrevemos, recebido após .

de determinada espécie de Í]npedimentQs: saúde enfraqua.,
Catarina, cartas, e, telegra- glorioso PRP, novamente, Nacíonal' Plínío Salgado e solidariedade vossa' ínaba- a nota dos demais que o sr. sida miserável.. cida de ascendentes e de des-
mas de selídaríedade e apoio; num simples e ínexspressívo com fé inabalave1 rio, ideaL laveI atitude destinada le- EJ.:ico Mueller rec�beu ante- ;;<.!l, au;tor maneJou as courdena_ cendentes, má alimentaçâo es

ol�iundas de ''diversos muni- cáudatário, da UDN Esta':' lisma dos ,companheiros des- vaI' vitorioso PRP seu lugar riormente; é uma prova' élo- da�,' COm extrema, ha,bilidade, ,i petáculo precoce da miséria' e d�
cipios do Estado., Está pro- dual.

'

, te Estado, 'Erico Mueller 'e destaque terras catarinenses quente da puresa do seu, acel'to de �i11 .todo aJustado, üb. feiúra, vida familiar muitas vê­

vado que a ,maiotia, dos di-, Nã9-,..terá �rihum resul- demais lidere� do PRP {fieis d!reito garaIliItlo IConstitui- ideal e do acerto com quê ,:te)1do _'l' �,mb�ose .de valQres de zes' agita�a e dura, m�ltjplici�a_
re'\tÍ?r.!ºs m�� do �RP, tado{ satistafório -para os .aos superiores)nteresses do çao pt Saudações 'integralis- v�m conduzIndo' o Partil:lo !p�oc,,:.d�n,cla. t:,to dr'{ersa.. Con- d: d� �;rnnentos afetivos da 111-

'assim como os�il)t�':iirm- "< ,' __ ' ,�,,? P_a vio- -5eu Partido, Gontinuar�o.a tas'Ernesto Venera dos .$an- de Representação Popular, ,JrIbUi.�, aSSim, ,�e m�nelra pe, fancla,
....

-

num.a constante

em geral, éstão f�rmes ao lentà' ofensivo:' que à� 'l' fu-:.�;_�sigêntemen- tos Presidente" em Santa Catarina cuj�' sonah'8ta ao reglOnahslllO de h_ como a veldade maIOr.

lado do seu Presidente Re- prensá. falada e escrita da te, a independ�"-L "�'o D STACADO LIDER INTE- 'atuação está réper�utindo torai. e do �,al'i esc�sso e, pobre, "Nereu Corrêa, �,Q prefácio de

gional-Erico Mueller, na he- U.D'.N. está promovendo con- dignidade do PRP, v_isan., GR rn.�EQ", PARANá até fará de nossas frontei.... n� htllratul'a ,�: u� ��als com HO�le�,s. e Algas f recom�mda
roica luta q.ue o �esmo está tra a-pessoa digna e por to- do, unicamente, I;> sel.l forta- SOLIDARIO COM �::..-,- � J,:!!ê. , , l' nlllhar�s d.e qUilometrc"��y,..e:,,,,,, arcmlO�,.a no l1S� dos adJeti-

lecimento na abençoada ter- DENTE R,EGroNAL DO, PRP E'S1:' (\ referido tele ram
i ' ta, �uJa c.ultura sempr,el e�teve ,':0., "Wi�ndC!l, deste

mOd,
o, um

,& '

€\E\E\E<E\E > ••• e o o , l:a "Barriga Verde" 'SR. ERICO MUELLER vasad�s-----.r,,· t g �_, locah�ada Justamente nes ,a

�rea'j_;,alor pohcla�t\!.. Realmente·...·...

Nltr·lr-{jôiNtlrlà:..... á��rbl����o����E M��;�;:�f:�:ªª�, f����:�1: �������;'i.�� ir�fi�i��:r:�;::�i��;i.

/

-BB"I�'Nj;'I�"�'-�"':'�::
;,�. �

-" 'v,' ," ..�>
'" " ". "f0rºas::�stra1tb,�-�o.pat!i�í'l'�" vimentü---eonta:trJ,inha SOlin\l-;-. ,las e ,:omances U'gado,s ,ao mar. t.�,po�ena exclu11' sua �e.ssonan:_.

,.' ',- De-,PI;>,�:o;tlnIao '7��!fir�cO' -tem:" cdntri�:'�pqíf'-""'àrt�-�r'iédáae �ii'beín'B,ãsil cc;t-, COIllQ exem�lo;"J?9aez:.lam�� �ar, cla. EIS l!orqu� ao.efemmos, �a-"

" �
.

' \ ,tr",,,� '''',

'1\1']1e'Uer ,_" J3lume�au;','" _' �.1' ;,dó'�"� "

nlSi:ii{te-g 'a�"
lCii .Th��:z!1�<<i '{ :: ,,"� �>. ,-�: ',ó'\::ÜhHe, �c.çnnMl\n!#-�",e}{})�·��;ne1_as... ,�'O�co a respeIto ?a �u�,a do h-

.

Este Di�etório I'l"stá ·solf�á,..: .iriteg\l',&l�"decldfd<ô":ã ",;,:"" O dr 6à-rlós ""-héilJ:a, '., -'\ ��'�levan�s'i;t,l\j,S.·,0Qll'o..,,às:'"
de .��,,,,, � vrO'," pela �u!ll ,fcll realizad,o �rn,'�

a' 1'10 'VoSsa orientanão - vem'
"

'o' " ,'C't 1 v m" ',,' ,', 'b'd'
�', h'..

"

d'
, ,<!I'

" lii!-�, �" iarlb- LatQlfre 'MãhªeL� ,RoJas . murál, retifICamos para o ter_
O Ga�inete do 'Governador do Estado distribuiu . .'. '. '! .'

' 's e egl'a a", r.ece 1 os gen eIra e renome na -_
, ',' ,;, >.. :", . .,'. f'

'
.

Ihlmpl'lmmdo DlretOl'l0 Reglo- ,por esse valoroso líder tem nal lideI' jntegralista �..;, emb.ora argentinO' �e nas:,men,_, ,mo apeça:,a, por conVIr me 01',iml:�ensa a seguinte nota: nal vg avante companheiro •.
"

-
'

t'
. .

1 ': to, radicado no Chile, mUItos a- com o esplrlto e a letra, com a

,

"Com o p,ropóSito de resguardar � conceito da ad;- sempre aÍerta aos elemen-, f::o�:ge�c�adde. todas :s paJ; c�nteste prestlglo no ara,n nos) Ju�n,Marin, ,salvador Reyes suntuosid,ade P,
aisagística/e com

ministração, o Senhor Governa/d'or do Estado, determi- tos perturbadores nossa Cau 1,es., s a � .e par e� p. �embro. do,Cons,elho Po
,'e Ruben' Azócar,,,elitre, outros, e o platicismo. Contudo, soube

;;in, pt Avelino Oliveilla. Pre- �als �om�an eIras, a� en- lltlCO NaCIOnal do P.R.P. só referindo à fase contempo- dosar as repercussões do pecado
,
nou a,o representante do Govêrno,na Em.'prêsa Fôrça e

"
" '._ tlCOS ldealIstas, que nao se

rânea
-

original pela justeza do estilo
Lliz de 'Floriânõpolis (ELFFA), Senhor Enedino �t- sldente D. M. Porto Umao. deixam levar pelos bafejas (Do Lume) Daí' a presença em "Homens e pela �ualidade do lirismo, Co-

beiro, Vice-Pi"�sidente de&sa Sociedade,. p,ara que, com \ Algas" da natureza, por um nio bem d.i-Ss� Carlos Reverbel,
O Senhor ,Procurador: Geral do Estado, Doutor Hans '1\ rl\��,�IJ,I\'II�' ,IJ� {ado, De 'uma natureza prodigio- em� oral: "Gama d'Eç.a é

Buen,dgens, Se entenda com, o Senhor Inspetor, Geral' sa, com mares, ilhas e praias. A �m preClOSQ, mas um precIoso

�"lisag'em é uma fôrça, eX"H!Cen;.."
r

qüe se salva �I:" poesL�'!.da' Alfând�ga, a 'fim de que sejam d,�vídamente escla-, 'titIo sua influência sôbre o ho- (LEITURA, RIO.' Abl'1l)
recí�a�s vei"sõe�_�Ill.,-�n�U!�.QGº�l·êri,,;as que e

te-I'j )'" fJ'I�MI�I/,I, ,E -�IJINTI"�""IJ B' - �_,,_ "'t # w àE__,_:á;:r:'�--..:....tiam v,erificado por ocasião do desem.barque das má- ,

,.
,

O
--

quinas.destinádas à referida Emp,rêsa... "
' r.Auestra sinf�nica d,e Florianópo,lis:Florianópolis; 19 de maio d_e 1958 Mueller - Blumenau. Apre- 6.0'

�
. . 'sento ve m t 't t rasos defensores, que aplaudem

NOVA FISE-
,-

sSS"%$S!S$jgsSS$SSSiiiS\S"'SSSSSSS\j%1f%"%·�.� e en e pro es o no- "Cõmo é sabido pelos profes- sistem,àticamente tôda a lnlCla_
,

'

"

'O DE (i'"
sores, acadêmicos' e profissio. tiva visándo aparelhar 11lelhor

.,CR"IA',

.

'_' '" "'N';.<'
.

RUPO
nais da' odontologia, no Btlasi1 técnica e cientificamente, o fu�

,

existem Faculdades, como a' Na_ turo profissional da Ódontolo-
cional, onde Or ensino é .iuin gia.\ Mas houve também opiniões
tl'ado' por um período de' quatro' sensatas e_ pessoas que, sin-ce_

, J "

� '��'4� ! ,aWlS e 0.1' truc. �I)mo a nossa, /em . ramente, acham e argumentam

ESCOLAR E"M' PICARRAS
que o currículo abrange somen- que, no 'estadó atual de nossá'

_,<

,

"

•

',_,
"

'.

_,',' ,

te três séries. Por todo o país evolução demográfica e tI'idÍitL,
,

há escolas dos dois' tipqs, com ca, um curso de quatro anos pa-
uma. tendência a uniformizá_las' ra a Odontologia é suficiente
nU1U curso de quatro anos. para a formação de um' compe-
Entretanto, já nO C�ngresso tente proflssional." E 'a tendên_

de 'Diretorias de Faculdade de çia
'

que se nota é justamente
OdontQlogia, realizado' em Belo proéurar uniformi;zar o curso de
Horizonte, em 1953, era sugeri"" Odon'tologia em quatrQ anos.
da uma reforma' do ensino odon": COfio entretanto surgiram dk
to lógico, 'pela qual, as fáciitda.., fiiculclades sôbre' quais ,as ca�,
des passariam a. ter cinco anos deiras que, melhorhlente, devem
sendo o último facultativo par� ser desdobradas ou criadas, por
a g'raduação e obrigatório para inverossímil que .pareça há os
o doutoranl'ento. " que 'defendem a ne'cessidade de .O currí,culo prdposto f<>i o' se- por enquanto! manter o presentegUinte: '

STAl'US QUO, até qué um cri-
(o �no: A!1atomiá ,- Histo- tériq,.,pacífico. e uniforme seja

10gia E;l Embiol!lgia - Fisiologia ·'vit{)rjose dás
�

discussões nessé
e Bioquimica-,MicrobiolO&,Í1i e sentido ...
Imunologia; -:

2.0 ano: Patologia - Farma_
ologia - Higiene - TeCnologia
de materiais - Odontotécnica;
3.0 ano: Clínica (semiótica e

,od"'ntotéc�ica) -:- Prótese - Fi­
sioterapia e Radiologia - Odon­
tologia Legal e QeO:1tologia.
4. ano: Patologia Clínica _

Prótese .:._ Odontopediatria _

Ortodontia - Prótese B,uéo_;Fa_

I,

) ,

Após algum tempo de inatividade, , ressurge a nossa
querltje, Or�uestra Sinfônica, sob a batuta do M,ttestro
Carm�lo PrISCO, nome conhecido nos meios musico-cultu­
rais de nossa terra;

Assim 9ue, para 'breves dias teremos oportunidade de'
ouví-la no Teatro �Alvaro de Carvalho, com àquele brilho
que 5cmpre a, féz merecedora dos maiores encômios, 'ten­
do ainda. a prestigiar-lhe a consãgradá c�ntora Fanny
Wanderley Espírito Santo, portadôra de méritos excep-
'ciomüs.

I ('.
.

A notícia teve grande repercussão em todos os círcu­
los culturais da Capital, - prevendo-se a afluência de ele­
vado número de pessoas ao Téatro no dia de su� exibição.

jlNlJj � lNI'E��jlm,D�tl��TI\DIJ"
Recebemos, datado de 16 aniversário desse brilhante

do fluente, do sr. -Carlos de orgão pUblicidade- vg felici­
Paula. S_eára, D.D .. Prefeito to cordialmente sua direçãode, !taJal, o segumte tele- e todos que emprestam cola­
grama,: boração ,pt Carlos de Paula
Pelo transcurso mais um Seál'a Prefeito.

clima e pela gl:andiosidade do
lindo balneáriQ, onde elémell'tos
de quase' todos os 1'ecantos" do
B'rasil alí acorrem, na época d'a

canicula, para faz.erem � es­

tágio de veraneio e, rE!RQU$O,
, Sua população hospitaleira, fi�
dalga e trabalhado'l'a mui�o con_

tribui 'para o ehgrandecimentG
Turistico' e econômico para o

Estado de Santa Catarina.,' Pos'­
sué aquêla localidade numerosos

h'oteis e casas come�ciais de pri_
n�eira qualidade, que contribu­

em, através dos impostos,' com

enorme parcela p�Ta' !> erário
público.
N\1I11erosissimo -e o número de­

,crianças em idade escolai- e. pos_,
,sue essa localidade uma única
escola do tipo l'ural, que foi
construído no ano de 1947. Daí

para cá, dia a d�, aumentou a

população escolar, bem como au­

mentou o progress'o da locifli_
dade de 'Piçarras, que tarilbém

teve seus tributos aumentados.
Por paradoxal que pareça, a

escola ',c,Qntinua funci'onandü no,

mesmo prédio, que hoje 'é p're­
cário, não somente no que diz
relipei.to à técnica pedagógica,
más também no tocante ao con_
forto para, os ,alunQs, pela falta
de requisitos sanitários.

'

Em 1951, apre'sentamos, em

co�autQria com�o deputado Achil
les Ílalsini, úina Pl'Gposição ao'
,Go,vêrno de efttão, s'õlicitando a

criação de; UlU Grupo ,lj:scolar'
naquela 10cMidade. Infêliz'mente,
embora aprovada a noss,a pro-
'posição, nãe' tivemos (nós e o

povo de Piçarras) ,a v.entura de
verI'nos concretizadp uÚí' dos an_

seios ,e, neces;i,dàde-'daquela ,po_
, pulação.

'

Eis o motivo que nesta data
vÍJ.nos, atráves de uma lei autori­

zativa, dar oportunidade ao afual

Govêrno, para qlle tpi-ne reali­
dade uma' das esperanças e ne_

cessidade daquela laboriQs,a gen_
te.

Desastre de ..J I
aufomovel :

.,� 'i�'. !"'.'� 1...•; • '�:.'�
,No próxinlO plês de julho, por

iniciativa da CAPES e outras

�:�:�::�:, �::::::i:!:::ioi:� ,-:rOI,I'14,' T"MA PO,R"III"NPIAQtol{)gia, que certamente aborda_ AB• U� b 8 U 8 nu, J1 b 80
rá

N:S::Ó:::�I:oad:ss::�� ;epre-, Prêsa a don"a da casa de lolerân'cl'a',sentada pelo abalizado Prof, dr

Esperamos que a nOSsa pro- cial; Piedrü Mendes de, Souza, qu� na R' J""'; P' I D
,-

t
" 01-

. ,

posição, que tem como' escopo 5.0 áno: Ortodontia - Trau- será acompanhado ainda por u,m
, ua, oao, .n o. esaca O a ii, o-tão soniênte ir ao enc?nJro da po matologia e Prótese ",facial de nossos, jovens professores; o

pulaçãó' ,-es.colar de Piçahas, seja Cerãmica - Clínica.
'

dr. Miguel Orofino.
'

r.'dade'a�oihid'a; por' e'sta augusta'As_ ,Ainda haveria, aulas de 'Eco- Em virtuq.e da proximidade
,

�embléia c�m 'o' maíor iÍ1terêss�, nomia e Relações com a m�di_ de,sse Conclave resta-nos ainda Para coibir os fatos ,escanda-
para que a localidade' de Piçar_ cina, que seriam mifiisti'adas por ,agií;ardar as possíveis decisões a, losos denunciad�s por êste jor-t
ras não' só tenha uma unidade professores, e!U>ecià-Íistas convi_, "que '_possam chegar as FacÍulda_ nal ém sua edição de 17 do 'Cor_
escolar q. altu�' a qu t dados ", des reunidas e esperar Unla -fe_ ' ,

" .!I, m s e am_ .
- rente, tomou a PoUcia Ímedia_bém o Govêrno atual possa ,01'- A ORdeira de Patologia inclui- liz deliberação conclusiva. tas providências', não' somente

gulhar_,Se perante os fora'ste'i_ ria o ensino da Anatümia, His- Biase Agnesino Faraco. proíbind-o a entrada de elemen-
ros de outras plagas do Brasil, tologia e Fisiorogia patológicas tos ·já conhecidos como também
,de' que Santa Catarina continua e a de' Patologia Clínica inclui_ a, de meretrizes que ali compa-_encarando, com a devida' aten- ria o ensin,o .de Endodont-ia e ,'recia'in para darem, livre expan_ção, o problema educacionál. radentopatia. são ás suas,_depravações.'

Pelo exposto, esperamos o. de- As cadeiras d,e Farmacologia, MADEIRAS PÂRA f'< Foi,·'pel-<> comiss'áriQ �néal'l'e_vido apôio para .I)ossa prQPosi_ Higiene, Fisioterapia e Radiolo- C
' gado, de, 'paI' côbro ás cênas de-ção" não só desta augusta As_ 'gia, Odontologia Legal e Deon- ONSTRUCAO, , ..

I R M A" O S B TE CO pl'lmen�es que.:::}i vin]1am, diaseinbléia, ,bem como a sanção tologia' seriam Iecjonadas num , \ I N URT e noite, escandalizando toda a'governamental.

I
sÓ" semestre.' " CAIS BADAR6 • rONE lHA?

'

u visinhança, um policial a sel'vi-
, S. S'J ,e]11 13 de ma,io de 1958 Como tôda a inovação esta AtH IGO o i PÓS I T O O A M I Ao N I ço da Delegacia.a) Bahia S, Bittencourt _, De!? W2pos�a erç6ntrou il,el!§ ,J:.M-J.=::&;==::::::::;::;:==-':':':::":'����-I_'�,E".t,e��pOl'éil1�,}oi

t,

. Domingo, houve nesta Ca- O carro desgovernou-se,
PItal um grande des�stre de' batendo com VIolência c�m­
automovel saindo tres fer1- tra um ,dos postes, da, 1111-
dq� e em �stado grave, o sr. minação pública! perto da
LUlz Carneiro' que se acha

I
Fábrica de Bordados Hoep­

)!COlhido ao, H91!!Pital de Ca- cke", inutilizando-o comple-,
Iidade, apresentando feri- tamente. < ,'.�1l!l',

, mentos de certa �ra,,",,vl,,,,d,,,,,a:;;;d,,,,,e-,,,.,,,__.................. ;..,,���_...

(f

pela dQna da já célebre Pensão,
que de fato já estava dando
muito que ]lensar ...
Em 'VÍl·tude dos impropérios

dirigidos ao policial, foi Veron,i_
ca Maria CoêLho, levada á Dele_
,gacia 'de Polícia, onde se

-

encon­,

tra' á disposiçã� das a\ltoridades
para respo,nde'l' no inquérito que
foi aberto. '

A' atifude das alltoridades me­
re,ce n{)SSOS aplausos e' os de
nossa população, bem como de
toda a visinhança re'sid,ente na_
quela l'l1a central da ,Cidade, que
n.ão odia mais ficar á

a

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.'
.......-..-....c":

"O ESTADO" o ma" antigo Didri6 ii, Santa Cátal"';';'"

Rlstruturado ft �u�·Diretório do PSD �n Distrito. .,. ,�

���"b

-sr. Rodo1fo Scheíde- Transcorre na data de

fleDos presidenle de honra (, sr. José flsolo' e presidente o ,farmacêulico Mário/ Antônio fer­
l1an�es.- 'Discursaram o 'Depulado Oscar R. da Noya, o sr: Mário .Anlônio Fernandes e o adv.o­
��o Nelson Pedrini - Prese"'e grande massa popular (omo ficou consli 'uido o Sub-Di·retório.

d.c:'�7�::�:ç::a :a::�: I ��d��;:�e�:7:.nao:::� re::;,"::�:: d:: e!:v�:;::
------- . -- -'- ---- - :_.

Sub-�iretórios Distritais, o
I R0drigues da Nova, e da unis daquêle Distrito em

PS·D Ioaçabense esteve do-] qual faziam parte, entre ampla sala do Hotel Cata­
mingo último no laborioso outrGs.,..,<!)_V,:eJ'.eador Monte- rínense, que estava festiva-

--

Distrito de Fachinal do negro de Oliveira, o sr, 'me1'lte decorada..À entrada
.raní. Walter Pereira Mendonça !)lo recinto, o Deputado .Da
Pela manhã, seguiu desta o advogado Nelson Pedríníl Nova foi recebido com de-

A N I V E R S A' R lOS classe, em cujo meio se des-

Vieira

felicitações.

Fazem anos hoje taca.
-sr. Raulino Rosa Ao aniversariante, embo­

=-tenent., CeI. Euclides ,l'a tãrdiamente, as nessas

Simões de Almeida
�sr. Manoel Galdino Ví-.
eira OLGA VOIGT LIMA

-tsra. Etelvina

heje o aniver,sâ.::i9 natalício
da senhorita .Olga: V. Lima,
alta funCiol'iâffa do Estado

mantel

-sr. Jonas' Andriani

. .

.

() S V:A '1/D O, M E L 'O
,

AS �ESTAS DA "MODEL1\�" .D.omingo; 18- do cor­
rente f'ortúdo ele, um programa .amplp_ 'que éomeçou, pe­"jdente do Diretório Muni- la i�l;!uguração de mais um estabe,leciínefi:to...daquela fir-

'

cipal, sr. Oscar Rodrigues ma yatá á noít�, quando cillminouiS2.nl uni pI;bg'l:ama ao
ar livre, 'qua�do, da sãcada 'da. "A' Modelar" o cantsr
João Dias, herdeiro da voz de Francisco Alves

.

cantou
.

var íos números. que foram ouvidos e� aP1a:udidos �or uma
.

numerosa mulbídão que o.çupO!1_ iiíteil'.fl-?lente o 'espaçoda rua Trajano.
.

-

.

.
'

.

Como previramos.r'o novo departamento dirigido pe-'lo dinâmico Jaques Schweidson com lph�'equipe de pri­
meira, causou excelents impressão•. '!

.

Do acontecimento, já demos domingõ uma reporta­
gem completa com uma nota antecipada -nesta colúnai

Voltando ao assunto qUe'fechou à semana com chave
de ouro a vida comercial e sociail da, Cidade, mais uma
vêz, consignamos aqui nossos cl1mprim�n�os á "Modelar",
na pessoa de seu incansavel dirigente:

Florianópolis se confessa agradecida.
AS SOROPTIMISTAS AGRADECEM: Mer-eceu es­

ta �oluna agradecimentos das Soroptimistas ,de Floria­
Jacques; 2.0 Vice-Presídsn- nópolis, por tudo que temos registrado .sôbre as cons­

te, Osório de Oliveira Vàr- tantos atividades dessas pioneiras do bem,X X . Assim, se expressaram em gentil oficio que nos foiX X �as; 3.° Vice-Presi·den te, dirigido.
/ X Florianópolis, no dia .. ,: .::..::-à8: : ... :;:: .. '. 'horal, X Raimundo Rodrigues; 1.00 "O Clube Sor.optimista de. Florian6polis" _penhora-INAUG'UR'irA-O D'A 3 a MODELAR!' X X EecI:etário, :Emílio Antunes do, agradece a valiosa' colabôraçã.o :que�.V.s.. 'vem pres-"':\tJ.'. X do níês' de- julho· pr6ximo. X Fa.E>l'ício; 2.0 Secretário,. landü ao Clube por intermédiO- dã In.(prénsa 'destã Ca:p i"'"N�o podemos deixar de usar dos termos mais entusiásticos ao X

' •. - .
_

. -

X Rosalino Rodrigues dos tal, com suas vali'Osas cronicas e' lindo;' aJ:tigos puhJi.c�-nos referimos à inauguração de mais 11m Departamento; à rua X N O ME: ........ :;_ .. : ....;.,.'�.;�."; .. :::, .... " ....;.. (:0$ 110 "O

ESTADO�'.i.
�

'.', .

'.".T
. ...,

.

X .. , '·,S.tl:n. test.,3.o Secretário, Emí- .

F ã- t I' f l' 'd' � 1
..... -raJano 29, dos Estabel�ci,mentos A Modelar. <>.' ",; ,... , .•Y, >._: (:.'. .' a;zen O vo os pe' 'sua' "e tC! a;".g,...-�Ji'ib'&�--W8'.�8'1!:6.-A presença das mais altas autoridades Fe'derais, Estaduais e X E N D E R I: ç O:.:, �"�_;".':':',: '.:' ..••�;"�.;.�

..

�.:.�.�.������
..I�.l�·O�S�c�hil�n�izd�t�;�J�..�oO�T�e�s�o�.u�r:e:·;·:ítItWi't"t êõrdTã1?SáUdâÇõê�-"'''

. ,

Municipais. As palavras de estímulo, de aplausOjl e de amizade do X .

.-",,'_ Z--- 2 o T Assinãdo :,Olga Voigt Lima, ---:. Secretária" . "

"

.

. .:" ,,�l1no' enaro; . eso.u- > • ,
• ,._ •• _ .... ". •

,
dinâmico Prefeito da Capi:t,�t. ks d'eTnb1lstrações de afetividade e X :'.::.� ...r'. "".-: . ...-; ..

-

X FLORIANO'POLIS PARA- O,�NOR:TE.,._"$r�.J.J·L�.DO...,....,.
.

'\
•

- ,......., fj;-r;o:- � ••••
'
•• <. ·l.'.eiro, Al'gemiro Ferrei,raadmiração por

...�Jj.;r1ie· nlÍlhares de. pessQas que, durante a inau- (
X � ) >

• .•••••••
, •

X
.

PAIS' . Eis O novo s€rviço aeRõ q:Ué" á:,�TA�-OR;tJZEIROguraç�:" 'e depois dela, circutl!r8!"�'Os -ree'lt,<!s do nQvo estabe_
'

.......:s. X X
-:

,...-
--__.-,,,

_.'
.

,

':X'X X
V e l-h o; 3.00 Tesoureiro, oferece á Capital do Estado, em YOOfl. :..'diád6s., �ô

. <t�e "l:�imento, dão be� uma idéia da simpatia com que foi recebid,a i:' -t'CJ:cures -:,'�'. Constantino. Poggere; Ora- L:on.stitui mais um grande índke dp'· oi'esce'ntê. pI�(}gresso
gmraeisssOesdtea FcoloorPiearnao?pãoQl'iSd.a Direção de A Modelar, ·�m 1l.1'ÓJ.

..

-1" ",,'1'0-

��'" ,'.'" .DISlR·..,,10 RODO'.YIA'RIO-. fEDERAL
'dor, lYj:odesto TorteUi. Me�- dessa organ_Jação c3Itarinense.

, .�-
. ;' : '.'

:

<,

-
v

_ Esses ,vúbs· "Convair", em aviões ·"de·üate·"'o.' \.'ia. '. Í-ll,tá·-b-ros efetivos: Miguel Soa- . . s" ,

Estiveram também presentes várias delegações de grandes; '. ': , � c.::. "

.

nacional, Íll'�'�cem o, apoio de n�Ci§s,� :pdpulá:ção, ;iueif:i-orga:nizaçõ�s"jndus·triai� 'do Rio' e, São Paulo: �uja. enu�eração d:a.-' .... '. r loJélim Informalvo. res do Espírito Santo, Glo-
ca assim 'Servida de .mais uma rá;pic:hv viagem ao ,,no.i"te

t'emos 'qportunamente, A impressão dêsses visitantes, vlndQs espe,-I1' .' �, ;' "
_

l'ocindo Américo Ribeiro, e sul do Brá";Jn, diariamente..
'

, .' -'. ';-:_".
'llmente com a. finalidade de assistir a inauguração, "e que nem

-
'. Q0�CLUSAO D� OBRAS DE �RTE Luiz Bonarisco, João Todes- MODERNIZA-SE A SEÇÃO DE FAZENDAS A tir-CI

...' S- Paulo não existe uma loja do ,\ :Até Junho, próximo vmdouro, deverao e,star con-
.

.

Ino Rio de Janeiro e nem em ao ,
," ". � \. G' b' A 1 Faca catti, JoS'é 'Delda, Lutero ma Hoepcké, ,conceituada organização comercia' que

t d
.

is bOD1 g'ôsto e luxo do que o 3.° Departa_ 'tf:"Ia.s 'as pontes sobre os 1'10S ú1a elra, mo a

OGUP" lugal' ·.'de pI'oemrrí"ne�hcia no comercio. do Estado. e
ramo mon a a cQm ·ma '''''! .

'. '. BR 36 'lt· BR- Guerreiro, Henrique Trom- _�ent'o d� A Model�r". La�s; as duas pnmeJ·ras na -

'.
,e a u Ima na

notaàll.l'nente em nossa Capital, está fazendo'passar .por
... �

betta Orlando Pel'uzzo,Os artigos ali expostos à venda atestam ainda, pela sua qua- 59-.
- ,f'

.

./ , uma tli,ansformação em grande e modernó estilo,. a sua
.

d
-

dIto critério que norteia a firma em apreço, : VIAGEM 'DO CHEFE DO DISTRITO tll'óximo, O Deputado Os- seça-I) de' . fazel1da'S, á rua Conselheiro Mafra, esquina :com
Ilda e e renome, o a
'. . .' R' d Janeiro

no 'se-�tido de só vendér prQdutos de máxima qualidade.
..

I' .'(.,1 ?hefe 'd� Dlstntodvl�J?Ut pa!'a CO tlOl dee a sun-
cal' R. da Nova, que foi mui- a Del)doro, modernizàndo assim, ain,cla mais seus e.s.ta-

T·
.

eu dois dias de intensa movimentaçao com onde fOI tratar Junto a Pt mmlS raçao en ra , s
t t C'd d

.A rua raJano, VIV
.

•
_

. to aplaud'ido por todos. bele.::Íruen os nel a I a e·.
.

, ...b t' d 3" A Modelar -
,

5 tos de mteres'se do 16.0 D.R.F. ....._
•.

, .- .. _

, _ _ _ _ .. _.
a a

:�n�:a dO�i�gq '8 noite, �ma multidão de mais'de lO.O�.. }llt\ Ç.R.E.A:. - l().a REGIÃO.
. �./ ; ·�:-�-.�.�o;j�J1!a:_.�r·ISSe·m·b·le'll·a. Ger'al ExlraordI1na'r.•1a".',:,',.' soas"ali aglomero'u-se para ouvir João Dias, o, grande;' -.."..��,'. .

Os engel;h,el:-os -:::�Q...9���..1::-�.r _""�-..-..-''''_''''�_._ •
... _. .

".� , ,>-tr-EX'L-,m�1rO�01U'1tECEBIDõ - t�,�f...Wt·�,"íTh�gram eleitos m�m.bl'o� do _.recem Nelson pedTini,' t;�;ando os ª'l>;� o iVld'�t,:":_": se _r��n�_r�� el� �s<. ""da -;;;ú�ic� -p;�deu��OÍl1>SS'o cdado Cons�:ho Regi?n�l �e_�ngenh�rIa edeA�����t�:� 'rumos a seguir pelo PSD. sembléia Geral Extraordiná1'ia, às 9. hOl:��, d��o,:"�e_
O�o c'antando enl plena rua, do alto da marquise de A MQltelar. _da 10.a RegIao, com JUIlsdIçao no Estado '.. '. I �9.58 na séde da s'ociedàde a Rua JerQmm't> Coelho,. 3:2'f'!IesDa &1-p •

ioftcabense tendo SJdo sua' �.
.

. ,_. ··.·.·t.
." '\-.,.

'. d t b lec'men t'a r'J'U" .

>. ". dade, a fim de dellbe.rarem sobre (» sEl�uIIl e. ,.,' ,./Foi, reahl1ente,'um-bri'tide' fi'dalgO'e primoroso os es a e I -

.

«.

o r.a.ção' interr.ompida várias '

o R D E M D O D 'I�A '.�tos A Modelar'e dos fabrica,ntes das Maquinas de costura Vjgo- ENGENHEROS DO 16.0 DRF'
._

d Se'de '.- Chefia: Anthero d'Almeida Mattos'; .ASSIS- vêzes por vibrantes salvas 1) Eleições' do Diretor P·residente."'"
.

relli agora realizando um ",raneie festiva.l de vendas em to "o o_

C ',
, '11,... '

'-',"!"f tente '. 'W'almy MI·r.anda Dovle,' Auxiliares·: Ayez_Q �m- J' I 2) Elel'ção de um membro do Conselho· Ciínsultivo.país. : . i i""�bjJ 1'-\ .
�

(,e pa mas.
.

I
- acontecimentQ CO_ pos e Wilma.r .José Elias. '3) kumento dos vencilnentos da DiriÍtoria.Tornaremos a falar' ainda com re açaoao. ,

F
. . ..

dai ARARANGUA':- Chefia: Ediss(}}p () ·erreLra· . e'
4) Assuntos Gerais.mércial em foco, '"",: :! ..1l.i:.J. Para fj.n.a.Iizat, falou o

.

Araújo . Florianópolis, 19 de Maio de 1958

,J.OINVILLE:- Chefia:. Fél'l}aii.do' PeFlingeiro, ;Lo- Presidente do novo' Sub-Di'-
ENEDINO BATISTA RIBEIRO

vis i ; .

.

". ".
. rdórioj farmacêutico Mário Diretor Comél'cial, {lO exercíci.o pleno da presidência. l

AUXILIARES: Mario lm\z ,GarCia e �ouriva.} Mal- AntônIO Fernandes, que
chitzki.

".. .. proferiu belo discurso ao
LAJES:- Chefia: Themistocles FormlghJel'l

W lk -mesmo tempo qUe agrade-JOAÇABA:- .Chefia.: Miguel o.

TIJUCAS:- Chefia: Nib Bu-chele da sensibilizado a confian-

TUBARÃO:- Chefia: Hildebrando Marqu� de
ça que nele fôra depositada
nel� população ol;deil'a e

luboriosa do Distrito de Ira­

!lÍ.

Zommer-
.. -sra. Ad.élia Ramos
=-sra. Carlota- Grundel

de Santa Catarina, onde

ACERTE DATA. E HORA DO LANÇAMENTO' DA PELICULA
.
"O P�EÇO DA ILUSAO"

e candidatec sa a viajar de graça
O Departamento 'de Publicidade da "�SUL-CINE

ÇÕ'ES", com a colaboraçãs da TAC-Cruzeiro do Sul e do Lux Hotel,
ãcaba de lançar sensacional concurso, para a estréia nacional, II�

. petenta engienhejre eletrí- dente da Sociedade "A Casa Florianópolis, de "O Preço da Ilusão". Para concorrer basta que
císta e pessõa muito 'cõii�e- nas Meninas" e elemento de a pessoa interessada escreva ao Dep, de- Publicidade da "SUL_Ci_
cida e estimada tanto em valor no Clube Soroptímís-

ne
'

Produções," Rua Tiradentes, 7 - Caixa Postal' 384. - .Floria-
nópo-Iis, preenchendo os claros do cupão abaixo.a nossa .Capital, como no tt, local.. '

-, Com isto os que acertarem estarão concorrendó aos seguintessub-Distrito do Estreito, Olga V. Lima, bonísaimc prêmiO'S':�
Dnde reside ha muitos anos. coração sempre voltado àS" -l�ES.WA:LR:E{3iDEN'l'E*,"N'O ri'iTElnD''R--�'p"a;:a�eln-

O sr. Otomar Bohn: for- agruras dos menos afortu- ida e volta para �IQrianópolis, em avião da TAC-Cruzeiro do Sul,
d . 'estada no Lux Hlotel e ingresso garantido para a estréia do filme,. ma o. na Europa, é o mais nados, receberá por isso as ,

2 - PESSOAS RESIDENTES NA CAPITAL - passagem deantigo dos radiotécnlcos de l<ençãos dos céus, � será nes �la e volta ao Rio, em Corívair da TAC_Cruzeiro do Sul.nossa Capital, onde vem ta data, muito cumprímen-. '( Mande logo suá resposta e ... felicidades.
sempre desenvolvendo gran- . ta'�a pelo vasto círculo. di UTILIZE O CUPÃO ,UAIXO:
de atividade em prol da as"

.

amizade ds que é possuído- �:� X X

socíação dos elementos da ra.

�xerce, com élarlvídêneía o

cargo de Chef,e de Divisão
do Departamento de Está-

.. SENSACIONAL
morada salva ,d'e palmas.
Sob a preaídência do pre-(ON(URSO

SR..O'Í'OMAR BOHM tistiça.
,_T'l'amrcorreu ontem o ani- A.distinta aniversariante,
versãrío, natalício do. sr. que goza nesta Capital de
Otomar+George Bohn, com- gerai estima é Digna Presí-

a Nova, foram abertos os

T}'aba.Ihos, tendo sido expli­
�ada 'B; razão. daquela reu-

�ãO
ao mesmo tempo que a

rlavra foi posta à dispo­
ção de todos para o deba-

. amplo da questão ..

'.1 A.pés as. considerações
ecessârlas, foi aplaudido o

seguinte Sub-Diretório.
Presidente de honra, José

.. F'asolo ; Presidente Mário
,

Antônio Fernandes; 1.'0
Vice-Presidente, Luiz Adão

XXX
X

O filme· O PREÇO DA,ILT:J.S:tO Irerá lançado' em
J

POR QUE
Divergem, sobremodo, as opiniões acêrc� da cau�a do sofri­

mento humanQ. Dizem alguns que a huinanidade sofre porque as

rédeas do mundo. estão entregues' ,às \"ãos de mens' ímpios, am­

biciosos, injustos, egoístas e invejosos; afirmam outros' que o

homem sofre porque êle mesmo criou situações difíceis �uer no

terreno material Iluer nQ terreno espiritual, ocu�ndo em
.

ambos

os seu� lnterêsses mesquinhos; outros acrescentam que sofremos

porque para outra coisa' não estamos neste mundo.
.

Entretanto, o. SQfrimento vai muito além do padecer dores,

infortúnios, 'acidentes, 'moléstias, pobreza ou morte; vai além de
.

... dI" ou' de qualquei'algum golpe de inlustiça, de tralçao, e ca uma

ingratidão.
Há' um' sofrimento que supera as dores físicas e morais com.

a Ilollição dO' qual muitos, infelizmente, ainda não atinaram, em-
Recebemos:.

d ne nas alegrias do - .

bora procur.em nos prazeres a' cal' ,
Rio do Sul 6 de maio de 1958

mundo, nas riquezas e glórias terrenas algo para pre_
.
ExmQ. Sr. 'Diretor de "O ESTADO"

encher o vácuo que sentem no seu ser. É o sofrimento da alma.
1.0 _ Tem esta o. objetivo de participal' a' V. Exci�., que pOl'

Solucionando êste problema �s demais que nos afligem amiúda_
iniciativa da. Associação da Indúst:çia e Comércio d� Rio do S�l,

mente ·serão amenizadQs à medida que formos nos revestindo do
acaba d.e ser t>onstituid.à ;unla Comissão de estudos, cOQrdenaçao

poder - ao' alto, de paciência, supo·rtando resignadamente a "carga"
e ;I�boração de p�ovidências, para a

..

ampli'ação das J!es�r,v�s de ALUGA-SEIJ.té que cheguemos' à perfeição nos céus.
, :ror�a e luz para toda a região que,. 'abrangen�o _este

..mUnJCIP�O, Sae I
12

....

Deus não quer que soframos interrninàvelmente, mas quel'
estenderá aos de Lajes, CuritibanQs, Bom RetIro, TalO, Ituporang..

_ :Aluga-se casa com pe-
dar-no.� uma vida. condigna de acõrdo. com a n�ssll' qualidade de

Ib' 1a e Presidente Getúlio com o ap.I'<weitamento Jlrovavel do .

�:ilS situada no centro. Tra-
d Iran .,

.

d
'criaturas' formadas à sua imagem e semelhança. Em t:'oca essa

desvÍo praticável do rio CAl'i0AS, segult'tlo oA p.Iàl'l9S �á .�lalíora os

I
tal' pelo fone 2415 ou na·

vida lamuriosa, cheia de angustia e .gemidos, col�car_no.s-á num

pelo Departamento Nacional de Aguas e Energia Erétr!ca� ", Avenida Hercílio Luz, 108.
no.vo Jardim d!l. paz, d� descanso, de hariud.nia, de f�lici.dade, on�!e 2 ° _ Assim para que se desincumba do encargo que lhe fOI

b perfume' da. graça e do amor de Deu� trarãQ ao nosso coraçao come�ido esta Comis�ã� t.oma a liberdade de vir à sua.p.resença, __"';'�-.....-���:-:�-'a alegria de gozarn�os de Sua presença, livres. do. sofrime�to, :e.:. a fim de' sugerir uma reunião nuni dos muhiciipios c-entrals, que, V, TELHAS. TIJOLOS
cado e d� morte; livres da contaminação.' do mal, e .das lllsolen-

Excia, poderia sugeri.r, a fim de que"s!,! d!lba.ta o as.sun�o, '�a �n(ls- CAL E· AREIA
cias de Satanás. .

-. I lua pal'ticipando todas .as or�!l.nizaQ<ies i,nter�ssadas.. 1,RMÃOS 'pltENCOURT
Prezado amigQ, s,ofremos porque' ainda estamos sujeito.s a êst� 3.0 _ Aguarda; portanto, esta Comis$ão,' ,da' qual :az. parte o

C A'I � 8AO'A R 6 _. f 01'4 f )802

vàle de amarguras que é o mundo. As lágrimas não cessa�'ão '!!oe"Prefeito Municipal de Rio do Sul, l'e·s·posta. d.e�..E�Cl�: sob�e'o 'ANTIGO DEPÓSITO DA�IANI
J

• v�lte P01'S a ·terrn. está amaldiçoada por Delj.s em face
d

," a''; p' ro?i>dencl'as necesque esus � , q,
_, assunto, a fim de q�e. l!e possa' ar inICIO '.'

�

. .

-

d d TodavI'a Deus quêr limpar dos vossos Qlhos toda a la-
Io peca o., • ' sárias à realização dQ con,� ave,

grima; quer vos livraT da morte eterna; estancar: o vo�so pr��to 4.0 _ ApresentandQ a V. Excia. os protestos de nossa elevada
e a vossa doi" bastando apenas que Qlhei� 'para CIma do CalvarlO,

estima e distinta cqnsideração,
de- o Filho de Deus entregou sua vida em resgate do ,pecador. Saudaçõeson

.

d "

"Olh�i para cima e sereis salvos, vós todos os povos a terra
Schneider.

Caixa 320, RiQ)
JOÃO· C..vM'.A::R�!IJ:-���1

DOMINGO SÃO J O S'É

ComissãQ

Aluga-se ótimo quarto,

Séde .Social: Avenida 7 de Setembro

Prédio Krieck - 2.° Andar

Souza;
AUXILIAR: Jayme Linhares Filho..

-ASSOCIAÇÃO DA INDOSIRIA E
(OMÉR(IO DE RIO DO SUL Dr. OSNY, llSBOA

Gifurgi,�o DenUsfa
'" D!ariamente no periodo

Ina m,tnhã, 2.a 4, e 6,a após
hS 19· hs;

Rua Vidal Ramos 19

ALUGA-SE
Nelson de Abreu rap�z solteiro em

lia, - Tratar à rua

Mafra, 152,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O ESTA�O" o mail antigo'Didrio a. Santa Catarinà
--'----- 'Floríanópolis, Terçâ :!feira, 20 de Maio 'de 1958.-�--...,__--

3�"':---

�__""'�'�. .......�� ,
.

'." �_.......
.-._"",ty-. ,------"

"/Co_m a inauluração do" 3-"
. r-

'

Moderníssimo Departamento de_Venda$
.....

a

Rua Trajano ',." 29

-_ .. - ..--------_---

. A direção dos Estabelecimentos A Modelar
sente-se desvanecida com mais esta sua

cooperação para o progresso de'Florianó­
polis e

"

•

Apresenta �" ballí lôslo e
"

confôrlo da população.

.' I

'.

I

/

, :l'

,

;'. Uma série . e artigos das mais renomadas marcas e da mais
.

categorizad qualidade.'· Os preços obedecerão ao mesmo

tradicionalie sadío critério de condicionar o lucro ao gran-
de movimeuto de vendas. .Jamais JlQ§_J)�qUQ.ll�,_., '.
às condições, serão liberais e populares, inteiramente con- I
forme� com a ori'éntação do seu crediário" o mais antigo do
Estado.. "

.1

. ,

RÁDIOS E ELETROLAS MULLi\Rl> '.

REFRIGERADORES BRASTEMP·
s, FOGÕES A GÁS;'COSMOPOLITA

\
\

'6�i1. I TAPETES, PASSADEIRAS E CONGO­
LEUNS

ABAT-JOY-R E LUSTRES
CRISTAIS PRADO E HERING

LAY·ADEIRA ELETRICA
�!THORIL, "

--:

'AcUTIMIG,lC

LINHA \COMPL.TA D�' APARELHOS
.

- _' f:' ·;;<.-<WALITA
LINHA COMPLETA. DE'_NlELHOS

.,:;�+:,�:; � .: o:. 2, ARNO
"

.' í' '�;::r�:;:, 'r�' .:

\.
.

, - -_ ..�-

. .

PORCELANAS SCHMIDT
MÁQUINAS DE C9STURA VIGORELLI

E oe-

CROSLUX

-

.... .,

-

-' -,

,

,
,

',t .' 'i

;- f""
J.

.

.

.-� ":
-

'I
,' ..

,

'. I

i, - I". '

,

RADIOS EMPIRE "

ENCERADEIRAS E LIQUIDIFICADO�ES.·
LUSTRENE

FAQUEIROS FRACALANZA, DE AÇO.
INOXIDÁVEL E PRATA '

BAlXELAS DE PRATA

_ ... J"BIC.CLETAS /
- ---_ ........�...; -_...... ./

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



4 "O ESTADO" o·mai, antigo Didrio a. Santa Cata YJno
-

INDICÃDOR PROFISSIONAL
NARIZ E .GARGANTA

CIlINICA . DE 01H_OI • OUVIDOS
do

Dr. GU E R R E I R O DA F (Jtt S E C A
Chefe do Serviço de OtODinÓ do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Oeulos por
Refrator Bausch Lomb . .Dperação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESrDENC1A

Rua dos Ilheus�Vi casa Felipe Schmidt 99
FONE 2366 FONE 3560

DR. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doença. de Senhora_ - procto­
loaria - Eletricidade Mé'dif'a
Oonsultõrto: Rua Victot\ Mei­

relles n, 28 - Telelone 8307.
Consultas: Das }6" ho�a8 em

dianté.
Residência: Fone, 3.422
Rua:��lulllenau- a. 71.

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Na­
cional de MedIcina da Univer­

sidade do Brasil
Ex-Interno por eonearso da

Maternidade • gscola .

(Serviço- do Prof. OctáVio
Rodrigues Lima)

Ex-Interno dó Serviço de .Urur­
. rIa do Hospital l.A.J:'.E:l'.(';•.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Carid..de

e da l'I.aternidade Dr. Carloa
.'

Corrêa
-

DOENÇAS DÉ SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇOES
"PARTO SEM DOR pelo mêtbdo

psico.-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n. lO,

das 16,00 às 18,00 horas
- Atende com horas marcadas

Telefone 3036 - Residência:
Rua General Bittencourt n, 101.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório � Rua Felipe
Schmidt, 38, - Tel. 3801.

Horário das 14 às 16 h0r.�a •.

Residência - Felipe Schmidt,
n, 127.

DR. JULIO DOLIN VIEIRA
MÉDICO

Es'peclalista em OlhOI, OuVido.,
Nariz e Garganta - l'ratamento

e Operações
Infra-Vermelho - Nebuli:olaçi4o

- Ultra-Som -

.

(Tratamento de sinusite sem

operação)
Anglo..:retinos·copia - �ec'ita de
Oculos - Moderno ·equipamento

de Oto-Rinolaringologia
( único no Estado)

Horário das 9- às 12 horas -

das 16 às 18 horas.
.

GonaultóriQ: -',,-Rua Victor
Meirelles 22 - Fone 2676
Residênc\a - Rua São Jorge,

n, 20 - Fone 24 21

DR LAURO DAURA
c'LINICA GERAL

Especialista em moléstias de Se­

nhoras e vias urinárias -,

Cura radical das infecções agu­
das e cronicas do aparelho ge­
nito-urinário e� ambos os se�os
J!)oenças do aparelh.o Dígest.ívo
e . do sistema ner,voso.

.

HoráriQ: 10'h às 12 e 2% às 5

horas - Cemsultório: Rua Tira­
dentes, 12 - 1.0 Andar - Fone:
8246. .

- Residência: Rua Lacerda
Couttnho, 13 (Chácara d9 Espa·
nha -r- Fone: 3248.

DR. HENRIQUE P�lSCO
.

PARAmO
MIilDICO

Operações. - Doenças de senno­

ra_ - Clínica de Adu1t1l1
.

Curso de, Esp'ecialização 110

Hõspital dos Servidores do Eso\tado.
(Serviço d� Prof. Mar..uo d�

Andrade).
Consultas - Pela maDh. no

Hospital de Caridade,
A tarde daa 16,80 hora.. em

diante no consultório .. RUa Nu­
nes Machado 17 EsquÍl.a ·de l�r'"
dentes -' Tele!, 2746. ')

Reaídêncía - Rua Presidente
Coutinho 44 - Tel.: 3120.

DR. J" LOBA'l'O
Fn.HO

Doença. d.o aparelho re8ptratórlo
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RAL>IOSCOPIA
DOS PUI.iMOES

Cirurgia do Torax
Formado pela l"aculdadé NaEonal
de MedicIna, Ti8iologts_ta e Tí8io.

cirurgião do Hospital Nerêu
Ramo_

Curse de especialização _ pela
S. N. T. Ex-interno e' ,Ex-assia­
t_Dte de -Cirurg.ia do Prol. Ugo

Guimarãea (Rio). _

Cons.; Felill8 Sehmidt, 88-

Fo('e 8801 .

Atende em bora mareada

Rea.: - RUIl Esteves Junior, 80

__
- FONE: 2395

\.���
�..-�.

DR. CLARNO 'G.
GALLETTI

- ADVOGADO
Rua Vitor MeireÍea, 60.
FONE: 2.468

FlorianópoUI

•

Florianópolis, T,erça 'Feira, 20 de Maio.de 1958

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiador '­
filtros � tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-

.:

tamente com . flange
-

elastíca á Alternador de' voltagem -

trifásicas 220- Volts -. com excitador - 4 cabos para
ligação 'e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbne longarinas prontos _ para entrar em funciona­

§mento..

REVENDEDORE� AUTORrlAOO.s P-ARA o ESTADO DE
SANTA ,CA�ARINA

,

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho,2'-. Enderêço teleg: "P R I M U s"

_

ex. post�l, 37 - Fone 3362 - FLORIANÕPObIS
mfit;r=�7=ê�.::TF�S�[E.lr#Jr#Jêr#lr#Jr#J�r'#I��=-:rr#l�3�ê,$i'7_êII

, ar.ll ] 1II11111.J 1I111iUI a

Luiz Osvaldo d'Acampora, .� '4
'.

. Inspetor, de I<'arruácia.
. I.,�1IlIi8Ii1ll§!�iI!i�"'&�IBtIlIl.HIIII =,111 1 I IIIlIilli IllnIIliS!A��'\.'\.����,,�'\..�-

EDITORA "O EST�DO" LTDA.

I

{
DR. A�r�;!�:OUNIZ 'Jj VJ S I TE'''. (l__ �LA�J A�' jJ�CIRURGIA TREUMATOLOGfA ,

GIAV _

.�

OrtopedIa �.
- .l--J-v -

��__..__ f
. _. ..

::- A�,e.ZO C.a��
-- ,

Consultório: Joao PiDto, 1!�'-- .,_� �
,._
� _- '.

s
. das 1& .17� l.;!; o !.).Gs.t.....�n .

.

O·" S
.

T I 382'0diàriamente. Menos aos 8ába.l�8. Rua Deodoro, n. i - e.
Residência, Bocaiuva, 136.
Fone: - 2.'n4.

pjl" ·�seOJl/ filA' -�
*_ ,. 0IIIIAIfTE"* ..
/ I" __... ��os VAl)�JOS 1

�•.�D�'\. '.,�.
,,_,

"� »'-_.J
". ....... 'ii Comunica a sua seleta 'clientela que esta atendendo em seu

.

)I'ilia] "A .soberana" DistrIto do_Estreito _ r_Bt. gabinete dentário, a �venida Hercili.o Luz N.· 69 esquina Fernândo
• Machado, aptigo gabinete Dr. Orlando Filomeno.

'''A Soberana" Praça 15' de novembro - esquma .d b dDiál'iamente das 8 às 12 horas com exc.eção os sa a os.
rua Felipe Chmidt .

Rua COll8elheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cu. PDstaJ 139

Endereço 'lelegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramol
G E R E· N T E

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim -.- Braz Silva -

( André Nilo Tadasco - Pedro Paulo �a�ha�o - Zurt

Macha'do - Co-rrf;spondeme»no"'ni�1"Pompm{) Santos

COLABORA\DORE�. ·r
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Redrígues Ca1{ràl
_ Dr. Alcides Abreu - Prof; Carlos da Costa Per,.�a
- Prof. Othon d'Eça - Major 1;ldef.onso .Juven:t�;.­
Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite da. e•. ,
- .Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - 'Yal�'

�Lange - Dr. AcYr Pinto da Luz - Ad Cabral Telve - �Naldy Silveira - Doralêcíe Soares - Dr. Fontou�1I
Rey - Nicolau Apostolo - Pasehoal Apostolo - I1m,- ..

Carv�lho e Paulll,F:ernando de Araujo Lago.

IPUBLICIDADE
Maria Celina Silva - 'Aldo Fernandes VirlmO

Dias - Wl'.lter Linhares

f.PAGIN�ÇAO
Olegaeío Ortiga, �miltDn Sclúnidt e .Argemíro: Silveir :

IMPRENSORES '

D'ULCENIR CARDOSO' WANDERLEY, LEMOS !
.���EN-T A N TE t

,,)tepraentações A. ·S� L_a Ltda.. .

�IO:- .Rua Senador Danta8 40 -' 5.0 _o\ndar
, '

Tel. 225924. .

/
- S. Paulo Rua Vitória 657 - con]. 32

Tel. 34-8949.
.

Serviço Telegrl\fico da UNITED PRESS (U - P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA .PERIO­
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)

.

. AGENTES E COBRESP(hlDENTE�
Em Todos 0!.J municipios de 8A1'\iTA CATARINA

ASSINATURA
ANUAL : ,

.

N.o avulso ·· .

ANUNCIOS
:\f('diantp contrato, de acordo com t. tabela em vigo�

.

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

Cr$ 400.00
.,2.0,0

M 0'-V E , SEM - G E R A L

. \

Marcas "JENBACH" e "GANZ"
8 HP - 16 HP ...:.. 20 HP - 26 BP

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"

Monofasicos para 120 ou 220 volts. Kmperagens à opção -

400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

gens e' amperagens à opção '

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO
Amperímetros - Voltímetros - Alicates para baterias

Estoques pe�manentes - Vendas diretas - Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firmas especializadas no ramo,

..

que pretendam a representação, d�sde que indique� fontes.

de referências comerciais e b.ancarIas na praça de Sao Paulo.

Cons'ultas pedidos e propostas para:
.

INTERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃ(J, EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÁO

Cai�a Postal 6573 ...,. São Paulo.

AVI'SO
J�Dri Guaraci Santos

.

,DEPA_TAMENTO PE SAUDE' PUBLICA I
Plantões de Farmácias IMês de Maio

!'= �;:;;;:(t�::�:do�:r:.�a;�;tarinen.e::: ;��ajano I
10 - Sábado (tarde! Farmácia Vltó1!.1.!

' )praça'-15'de Novémbro, 27 I
11 - domingo Farmácia Vitória )praçã 15 de Novembro, 27

. w�·
'. ".,..����"" �"J17 - Sábado (tarde)' Farmácia Esperançe' ,'Rua "Consel�eiro- Mafra -'.:'.

_,tP_�<tQminJiC)...� _,
'. F,armã.c�'. ---4?·U',rCOfi-S8J.b8il'(L1y1a.fra"-'�@lL�;1!��r, _...

<,

- --- ....

.21 - Sábado (tarde)t," Farmácia Moderna Rua João Pinto
25 - domingo l'1i'al"mácia Moderna Rua João P�nto�

... - .....
._

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido paramotor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
.Dispômos para entrega/imediata, nas seguintes capacídades:

5,5 HP - gasolina . 80 HP Diesel,'
11 HP '-

. " �80 HP " (dfr:eita e esquerda)
35 HP ."

103 HP
50 HP "

132 HP
84 HP

GRD.t>OS GERADORES - "P E N T 1\"

" ..

" ..

"

'.

.

•

• ".,. "'-.,t.........,...,\
31 - Sábado (ta,rde) Farmácia S. An.t!}I.ú0 R. Felipe Schm1dt, .ta

<>��:1
O serviço noturno-será efetuado pelas fatmácias eanto Antônio, Notur­

na e Vitória, situadas às ruas· Felipe Sch"inidf, 43, Trajano. e. Práça 15 de
Novembro, 27. <

.

O plantão diurno comprelmdido entre 12 e 13,30 horas -será efetuado
pela farmácia Vitória

ESTREITO

<! e 18- domingós Farmâ"cta'INDIANA
11 e 25 - oomingos

. 'Farmácta'f)O CANTO
\.) :!erviço noturno, se.rá -efetuado ·pelas

DIANA.

R.ua 24 de Maio, '895
(

Rua Pedro Demoro, 1627

Fa'rmácias T)O CANTO e IN-

i\. prsente tabela ná') poderâ ser alterada seno prévia autorização dê�te
Depart:;m€ D.

.
.

'

.'
.

D. 0;;. P., Ja'

B R I T O
-:0: -

ALFAIATE do SÉCUW
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

,

..

I
I

-VIAGEM COM SEGURANÇA
E RAPIDEZ'

so NOS· CONFORTAVEIS. MICRO-ONIBUS
DO

"

.

R Á PlD O .
" SUL ;B R.A � 11 E I R O rr

r" W ::\'':' I �:.
.

,. • ' .1

Fiorianópolis - Itaja! _' JOinviZli -.:' CuritibACAFÉZITO
AGORA COM NOVA

·EMBALAGEM

L A V A N DO. [ O'M S A B Ã� O
,

.

Vj rge!m Especiatid�de,
da (ia. WEIlR 4NDUSTRIAt: �o·�Joinyille (Marca· �eglslrada)

economiza-SQJempo, e dinheiro
,�. ......._---

I
I
I

��eÃoY'RCt;4'
. � •

• "'7
• •

ESPECIAliDADE
._._---_._--- _ ....
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"O �STAfJO" � mllili-lInfig.o DiM'f>_a• .santa. Cat�rinQ
-

Florianópolis, Terça Feira, 20 de Maio de 1_958
------------------------------------------------ .------------------------------�

AcõoteceU:l� �ini
5

Co lecionado de revistas estran­

geiras por WaUer Lange
N. 60

Disse O'Bríen de Atlanta, com

3.3 anos de idade, casou pela sê.,
tima vêz. Seu casamento provocou

grande sensação porque os seus

primeiros seis maridos morre­

ram ... suicidando-se.
-x-

O fakir Bahno em Calcutá .atL
}'Qu-se, em estado de tránse; em
uma caldeira de água fervente,
retirando-se um minuto depois
completamente ilesó

..
Bahno de ,

seja fazer nová experiência na

presença de cientistas especial­
mente convidados.

-x�

Vinte avósinhas de uma vila­
de Creta,' tôdas maiores de 70

anos, passaram par um plii�­
co e feliz momento de !lmor. "Iili'
que receberam de 20 soldados da

tropa grêga, estacionada na ilha,
prometedoras cartas amorosas.

Entretanto tudo não passou dís.,
to. Os militares tinham sido ví­
timas de uma brincadeira. Al­

guém tinha pôsto um anúncio em

um jornal, avisando que 20 be ,

sua honra .será colocado uma lá_
pide cQmemorativa' no-lugar onde
esteve a 'sua 'casa natal, destruí­
da durante à última guerra,

-x-
Em Mora de. Tol-edo (Espanha)

existe um cão' que atingiu a per­
fe!9ão de atender as ordens que
o seu dono lhe transmite telefõ ,

ni-camente. Para convencer, os
seus- amigos incrédulos, Don An­
tonio :Candela fêz' uma. aposta
com os mesmos. O seu emprgado
encostou o: fône 'no .ouvldn do
cachorro' e- êste recebeú o chama­
do do dône, MinutQs depois o

animal se encontrou nó 'lugar
determinado e Candeia ganhou II

aposta.

�-�L=�J
�=-.:I .,,--:-,� ,

. .:t.:. ':- _.J�-��.te)�t.���--..��
/ '���.k��"""�'-'- ��"b�'l""""'�:��' !

,

Feitos UIII outro-

e o ""NI'DOR" de
\

lâminas -Gillelle Azul

-_.......

1 -Paraabriroapa-' 2 -�-Iâln.�'"",.p'n. ��.� se. usa lâ- 4-Parabàrbear,fe- 5 -Paralimpar,nãorelho basta girar a caixa dire.;�;;tudãnrll.;;Oí1,,'l·.-J!1lnaS de che o' aparelho gí, é preciso tirar-seextremidade do cabo ',do Munid,01' noa�., � = _ I ��-:--GITa1Th�tremidade a lâmina. Basta umpara a esquerda. ,,,,lho, a uma leve ::_"::=�!��a J
..l.

<adireíta. jato de água e um sa-
__ � -� ....________...�ar:"' � pelas extie�llim�� � ---V'.,.., .-'� colejo. -

.

..
- .. ----

·�'.:vo V�r>
, -

-.----..".__

-x-
John Bel!, proprietário de <U­

versas casas, é muito estimado
pelos seus inquilinos. É que,
sempre quando nasce alguém em

uina das suas propriedades, êle
dispensa um mês de aluguel á
respectiva família. John Bel! é
pai de 16 filhos e diz que sabe
que cada criança que nasce dá
prazer e ... despesas também!

-x-

numa

peça!
,

o

las moças desejavam casar-se

com. " gente de 'farda, citando A sra. Milla Santadora, de Lisbôa
os nomes das velhinhas O autor

I
queixou-se ao juiz de divórcios

do referido anúncio está sendo de' maltratos recebidos do espô-,
procurado, para receber o mere- soo Entre. oútras coisas alegou:

-

'

cido castigo: '''Meu marido escondeu OS meus
-X- õvos de pásc�a no meio das rou.,

Em Stuttgart, na Alemanha, p�s a, serem consertadas � as-Iserão-celebrados êste ano os fes., sim so agora, na vespera 'de Na­
tlvats de Joahnn Sebastian Bach, tal, os encontraí" O juiz não'
nos dias 26 de Junho' a �.o de achou �zoável a queixa, es ,

'

Julho. O programa musícal abran tranhando, certamente, que ela
, ge um grande número das suas demorasse. tanto tempo. ,-. para
obras musicais. Por falar nas procurar a roupa para arru-

composições de Bach, talvêz nem mar.

to'dos sabem de uma curtesldads -X--

NAO PRECISA ARMAR!.

I

• O homem' prático. que não

pode perder tempo, tem agora ao

seu dispor um novo e aperfeiçoa-

original: Bach iniciava tôdas as

suas. composições escrevendo as

"Uma pessoa, com II. qual _o

Senhor está em negócios vai so-

.
'

do aparelho de barbear de uma

,

só peça - GILLETTE �ono-Tech!

letras "J. L" e as terminava com frer uma desilusão", disse a um
as seguinte: "s'. d, Il." -As le- cliente a ,cartomante; '''�eceio
tras 'J.. j." é uma abreviatura

.

que tenh� razão, respondeu o
das _palavras "Jesus juvat" -(J'e- .ouvinte, "pois não- tel!_ho um'
sus ajuda) e "S.D.G."

-

da se., centavo no bôlso, para pagar a

guinte frase: "Soli Deo Glogi-ia" consulta".
(Só a, De�s' a Glória) • -X-

-X- f!�a�o'el, (disse II.- 'espôsa, irri-
- Também em .Hámburgo será tada, 'precisas e-star ,o dia intei-
organizada: a Semana do COUlPO-

.

1'0 de cigarro na bôca ?". "Ora"
sitor Johanes Brahms, por oca- querida, respondeu êle, "em 'que
sião do seu 125.0 aníversãrio, Em outro lugar o posso botar?".

SEMPRE P'RONTO PARA- S-ERViR

DãPíità_lo4elitaífaSTeiodirgcÜt.
EDITAL DE CONCORRtNCIA ,PÚBLICA
.PAllA ALIENAÇÃO DE VEICULOS

-pSADOS - N.O l/58
Chamo a atencão dos interessados para o edital

des ta, cóiléõ�rêiiê ia,
��-,

p"'� hlTca:aõ��;-r;;t;g'rã .

�:iÍõ-'tD,hí;'fj"-"....--.,_,-
Ofic.al" número 6.088, de 12 de maio de 1.958_

DERSC, em FJorianópoli�, 13 de. maio de 1958
Engll Civil Heitor, Ferrar!
Diretor Geral do DERSC.

._

-----

Um aparelho GiIJette Mono-Tech
- e um Munidor- com

-

as famosas
lâminas GiIJette Azul, em elegante

���- ���';;--;:;-:,(,na, prãStlc.i:=--"""""'·_=·:-,,_

o'")
'----.-------',---

�'-�-�-'-�-----P-A-R-TI::--:C�I---="P-::-A�Ç'�l-':O:--.
-

�u,a a Batista em
'J

rc 8
E' a visao física, natural; que .penetramos as profundezas do precisamente atendido pelo Se- quadro de- dor e angústia. Ape- 'vor e os remiOos na comunhãotraz ao víver humano alegria e amor de Deus, descobrimos sua nhor.

. -,

lando ao_ coração das
í

smãs do eterna. Que' estás vendo aruigo ?
feHcid.ade, por lhes proporcionar .ímensa graça, ouvimos sua vóz morto, 'desperta_Ihes a visão da Teus olhos estão vendados às be-A visão revela o livramentoo reconhecimento das côres, e a8 .amãvel e, sentimos a plenitude fé que lhes faz retornar a àle-:: lezas de Deus? Qs prazeres dotambém, da 'tristeza. Foi o que Imultiformes manifestações da Jde seu poder. Ladeando o Mes- gria no lar com a ressureição do mundo cegamcta a visão? Brada. se verificou em Betânia. 'I'rlste ,

. -, 'D
natureza em-sua ordem harmêni., tre, no Calvário ,dois malfeitores irmão, e a paz reina nos corações•. com fé como o salmista: ' es-

G -za e desolação. Lázaro havia dei- I
h "

nica de bele�as e encantos. �-I cumpriam o mesmo suplício. Um Em última análise, a visão da venda Senhor os meus 01 os .. ,

rante-nos o Jomadea» seguro, Ií., dêles, unindoc.se > aos algozes, xado suas irmãs e já havia qua., fé nos .reve la os céus abertos ofe., I
e como Bartimeu, o cego de Je.,

vre dos abismos e perigos, ga.,
I
desafiava Jesus a que descesse tro dias fôra sepultado. Jesús l'ecendo-'(los acesso ao gôzo dos I

ricó, tú 'ouvirás de Jesús "Vê, a.rantindo-nos ainda equilíbrio,' do madeiro e os salvasse. O ou- chegando sente também, àquele' remidos na presença. dQ Pai. Es_ I tua fé te salvou". .

estabilidade, e abrindo_nos � tro, todavia, olhou para si mes_ ta a experiência �e Estevam. Não I (10J,A. � éaixa Postal, 320 _

senda do ,saber, tornando o ho- mo e reconheceu sua culpabili- ._-_. ---,.-------- vira os seus, inimigos que ,o ape- Rio). '

m�)'n mais sábio quanto se au_' .

dade, dizendo: "Nõs, com justi_ drejavam nem o fogo do ódio que I Rev. Oswaldo Soares,menta -a 'sua visão.
ça, porque os nossos feitos me-

'LEIA EM NOSSA NOVA
a�'dia em seus coraç.ões, Ulas ps

l
do Programa Batistas em Mar-

Outra é a visão espirtual, da ·reciam" e ...' voltando_se para EMBALAGEM COMO
céus abertos, os anjos em lou_ cha.fé, pela qual vemos o invisívjll, Jesús: ,"Senhor, lembra-te de

SE PREPARA UM BOM
"

mim quando entrares no teu Rei_" CAFÉZITO OINDISPE:usAvEL no". Pela. Fé poude suplicar de
'

......:II
Jesús a mi�ericórdia, nO- que foi _.....-2---.,....-;-......_�-;;�-;--;:'::;;

'"O 'BOM fUNCIONaMENTO
DOS RIIS

PIRI� o EQU.UIlliIO'

'-- ----_.- �--,--'-

QUE PENSAM "

• • •

E

DALBY VERANI PEREIRA

CLO·RINDA G. PEREIRA

participam aos parentes e pessôas de suas relações, o' .nascimento

de seu primogenitQ CARLOS DALBY GANZO PEREIRA, ocorrido

di 9 dê t
A

na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.in es f!. 111:S, '

A V I S O
Tornamos público q-ue não nos 'responsabilizaremos

por df\nós e roubos que venha a sofrer qualquer veículo
deixado p-elo seu respectivo proprietário ou preposto no

pátp.o de nossas instalações, quer durante o dia ou à

noite, sem a n?cessál'ia autol'i,wçã-o por escrito da ge­
rência.

Florianópolis, í2 de maio' de 1958. " �

C. RAMOS SIA. COMÉRCIO E AG�NCIAS.

1.

,

A V ISO.
INSTITUTO BRASIL � ESTADOS UNIDOS

(urso Intensiyo de Ingl;�_
c' Instituto Brasil Estados Unidos lev� áo

.

eonheci-·
'm_en!:; do p�blico em ger�l e particlÚarnfente à.os seus

alunt,!') e sócios, que está aberta a matl'ícula pal-a o cur­

so iutentivo da língua inglesa a ser inicia·do em 9 de
junho JJ. vindouro. O curso que compreende sete sema­

'nus ':e ensino, com cinco aulas por semana, cobrirá o

matenal normalmente lecionado em 4 meses. Como o

número de, classes é limitado, aconselhamos aos interes­
sado:, confirmar suas matriculas o mais breve possivel,
!) fim de garantir lugares.

Para maiores informações, e confirmação da matrí­
cu1:a, dirijam-se -a s�cretaría

_

-do !BEU, rua Felipe Sch-
midt 2 - sobr_ado. - �;

1 '

Os rina '-aio os filtroc mail petfeltol
que exilltem...dt!flde 'que maDtidcie e.
bom .fuAei611&meAto; Qualquer-, diltúr.
bio no fu'nclonamento d� melmoe",
pode provocar do,e»' ,riM0_ e de
cabeça, tOJlleir&81 deslnlmo. ca�o
ex�eflllivo, {!dema ,c!os tornozelOll. etc.O Petteito'-e8r&do 'funcional. d� riÍl'ê- IIIll-flllor decisivo-pap&<o_equilibrio

p.._�a,.saúde. Ao-pril!lei-re sinal dê�a:',

arllel@acaoSintomas. n'io 'se dHeulde e-pe� 'Do.:
st!ol!!ll-rins, u_do' ulIl.'diuréliea. .;;'ve' ' . -.

.

e seguro_.as Pilai•• Foste!'. U�..... 'GUALBERTO DOS SÁN OS 'SENNA e SENHORApor milhões de peasOIl. em Iodo o

WAlf'"t-,''T'>EMAR DE M,ELO DIAS e SENHORAlJlIundOI '110m ótimos reeuitaoo.. li ALv

P,i1U1aa. FOlter pr.omo.vem um a;lvlo P.articipam aos parentes e pessôas amigas o con-
rapido para 08 sintomas de mau funeio- trato de casamento de seus filhos.
namento renal. Use se-mpre .... EDDIO e L}j:DA�lhlllU FOller e mantenha aa;'�'.!!DI!l...-II""''_'''!'''''''---F:polis' -"11-5-5S

....• 6�.. condições
� -

AOS QUE SOFREM DE SURDEZ
.\cha-se nesta cidade D. Maria Altheia gerente do

CENTRO AUpITIVO TELEX S.A. filial em Curitiba,
qUe estará a disposição de amigos e clientes nos dias
10 11 e 12 no HOTEL LA P-ORTA para demonstrações
-e �endas dos modernos aparelhos para surd_e�.

V E N D E -� E (A S.A
SIta a Rua Duarte Schutel, em término ele constru­

cit-o� Tratar a Rua Fe.lipe Schmidt, 194 fundos, logo após
-�s' Teneniles do Diabo, .com Elmo.

P A R I '1-- '( -I ,p A ç Ã O
ALVARO FERNANDES,

e

IARA FERNANDES
part !é:.ipam aos parent�s e amigos o� nascimento de sua

filh.�l SUSANA, ,oc0J'l'ido dia H, . a Maten�idade C�F:p1,e.,
Fpolis
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o Alista'lIIento 'DO Estreito· IMMM-:-
.•_'..•. M.H.....

OUQ.j
A��:�SP�!�:'�diS� 1 �:d�)i�e�::i'_-A!�me���: �:::h�ut'"1Í""��::d.':�:� � vei,�enti\i�::;; d;o��; IBIC1oLET4 Saiposição dos interessados, no Gandolf i da Silva - Anita vaerd do Carmo - Carlos I Peres - Hilda Lisboa -'I

,-

.

.

--

•
CartÓrio da ,13.a Zona, ,in�-I Silveira - Alm,iro da Cos�a Gorges - Corintho Anto- [Izabel Leite da Silva -

•

.

-

" :
talado na Biblioteca Pubh- Batalha - Analdo Garcia nio de' Oliveira - Corina Irma Bernardes da Silva - : MA' R O T O N :
ca do Estreito, os títulos -- Aluizis Meurer - Arlín-: Lonardelli - Eduardo Gra- Jolanda .de O�)vej.ra. Cruz-de I:.. :J� ""� __ . i
:�:i:�rai� das seguintes pes- �;.��: d�aA��::I�z: �:�i�:OOliv�::z��;�:rud;:� �:�.::d�-;e:::b.e�a:i:nt�e I A.�-

�< -,

� -�
�, ..

I
'

Arlindo João Wollinger I mino de Souza =:» Brígida nestina Maria Ramos da Sena Castro - Irene Santos : .�' ,

. - Ad.olfo Serafim S,chmidtl A,n, tO,nia Rod.rigues -.. Bent,a L E t ."
- •. - .. ':i..�, __, "

_

. uz - s er Costa "Farias I Fontes
- Iracilda Silva

- Abelardo Idalino de
I Cípríana

de Souza - BaSI- lEI' ld J íno B """_",.._..,,,
- I

_ ,- iva o acomm� oa- A..aiagoil �"''Iolana'' _,Vieira
.

,

Freitas - Anna Margarida Use Mar'ia da Silva - Bran- F' J'di· : .

I res - ranCISCO ose a, de Oliveira - Inacia Mar- I
.

da Costa - Adelina Leo-, dilo Manoel Reinaldo � SiJva - G�sta\,o Silva Fi-:' tins da, Silva- _ Joã� Este-', • I'poldin�a, Batista - Aristi-, Beatriz Zilli Becker - AI- lho - Gloria Ana da Silva I ( Conto na ê.a pl,Íg;)
,

. t
des VIeIra - Ar'y de Souza cy Rosa Campos - Djalma

_

. __j :

.PRUOENCJA CAPITALlZAÇAO ICOMPANHIA NACIONAL PA,RA FAVORECER A EÇONOMIA I '.""
v' � ••�'�-- �' •

Capital e Reservas: Cr$ 401.379.239,90
I :

� .•
' =�\f1� I

I
Sede: Rua José Bonifácio, 278 '. São Paulo .� �/* /.. 'l.,_!( It,

•

- ..

D 1ST R I B U I ç X O D'E L U C R Osi' Sempre preferidas - Sempre as melhores � T�dos os

I ••AOS. PO�TADORES DE TiTULOS
I J
I modélos disponíveis i

I DI S Til. iB U I D O II. E S - Com. e Ind. 1-
. , I
I: I,

.'

r I Germano -8t81n S.A.»: I
Rihlioleca do Eslreilo: Mov.imenlo I . C"-

.. ... i
gr�ndn�ê�n:�ce �:ril co:::;::sut:: :::.:) q:erl��:iS:::fe�!�Cià ti�e� li Rlla Consellreiro Malra, 47

_ ... - ..... -,.. .: -

i
Biblioteca Municípal, instalada predileção por livros e.",...
no sub-distrito do Estreito, 56 por jornais.

- i'Nada menos de 1.015 pessoas Esse o movimento, d. �3 dias ,

frequentaran, aquela casa de cul- úteis, oferecendo ,unta 11Iédia ••

II1••••••�••�.e••••68•••••••1)O�••••••••••••••••••••••••••••••o••••�
tura �ais da metade (707 pes- 44 consultas p01'd1&.· .

.

._�---,...----_._-------,,--
�"---

SIO J.OSÉ
�I - ·�S 3-e � horas _.

-

I
I
:

0,0,0(/:

I
•

i
CARROL BAKER :

G
-

A
-

6 d '1

EU WAllACH ' com: Stewart ranger - va �r ner !
_ KARL MALDEN I. .

.- D�vid Niven _" �i
Rigorosamente proibido até 18 anosl FllmMadi,' nas Ilhas .dMO ,PaClfllCO em I
........................................, : e roscope e e roco or I

.1 ,- - B . R E· V-·E jParticipação �speci�1 da orquestra de
�.

,
�

i� . ·ROBERT M·ITCHUM IRa, Anlhon,. .

'.,'

.

i CURI. JUR&ENS
' iUma das mais divertidas tt.médias da

II "A R A P O S A DOM A R,
rr i'emporáda, repleta.· de,_�c�lfções �

. ,
..

I
.

Cinemãscope - Technicolor :surpresas 8 .

����--� --------���----��--��-=----

6
-- --.----�----------------

I'

A PRUDENCIA CAPITALIZAÇAO, Com-

panhia Nacional para Favorecer a Eco-

nomia, esti. distribuindo, a partir de

12' de maio, em sua sede social, à rua

José Bonifácio, 278, em S. Pauloye nos

escritórios de suas Sucursais e Agên.
das· disseminadas por todo o País, as .

quantias a que tê.n direito os portado.
res àe títulos considerados em vigor
e�tre 1.. de janeiro e 31 de dezembro.

de IS47 onjorme estabelece o artigo-
9 de suas "Condições Gerais"._ -,

.

Florianópolis, Terça Feira, 20 de.Maio de 1958
.--------�--------------

"O ESTADO"o mail antigo Didrio a. Santa Cata-..ina
----_.�-

R I , I

A G U··,A R D EM:
rr L.E S G I R L S "

com: Mitzi Gaynor - Taina Elg �
/

Kay Kendall.
y_ CES VI

;/:.':"_;:'::;:,-.
� --� -

.

f

. Um qrandetriuntc da MGM, em
CIN�MASíOPE

NOITE

ás 2 _:_ 5 � 7,30 - 9 hs .

Sessãõ
.

das Mo.ças
Carmen Sevilla - em

ROMANCES EM SEVILHA.
Censura :-' até '5 anos

Gienn Langan - ElzY AI­

bin - em

Ó DIVINO PECAD9
Censura:- até 14 anos

OU NUNCA". tIi_-
- '.

-
- _,-t· -i"'"

ás 8 horas
-Ó,

�

Sessão das Moças
'Car�en Sevilla -:- em

RQlVJANCES EM SEVILHA,
:: Ge�st�·ta:.:- áté 14. anos

com

JEAN S1MMONS.
PAUL DOUGLAS

, ANTHONY FRANCIOSA

- /'

-: r. ãsls horas
..... '. _-# -

.rYTone, . Power - ErraI

F·1;tn� .:_:_ Ava Gardner _;

Mel Ferrêr - em

....E AGORA BRILHA O $OL

!

CinemaScope
Censura r-e- até 18 anos

ás 7 e -9 horas
"r

séssão das Moças
DItIP KUMAR -'em

FANT,ASIA ORIENTAL
Technicolor

Cerrstrrai=-. até 14 anos

ATENÇÃO ! - Solicita­

filOS às pessoas portadoras
.

d� PERMANENTES, a ·fi- .

neza de devolve-Ia's para

slibstituição, até o dia 31 do

corrente, data na qual as

:nesmas deixarão de' vigo-
rar., A Empresa.

"
.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



__��STADO" ó ma." antigo Didrio iJeoSanta Catarina Florianópolis, Terça' Feira, 20 de Maio de 1958------'---_--.:_-----,-"._----

83)'1-'.'t.
.:

-

ressadoj, incertos e desco- vente Juramentado, no im-
11 hecídos pa:r;a, no prazo p.Edimen to ocasional do Es-.,de Biguaçu, por seu

procu-1 iegal, e sob pena. de reve- C'rivão,' a datilografei e .

rador infra assinado, advo- .lia, .contestarem, se quise- subscrevi.
gado inscrito na O.A.B. Sec- i em, 5 - Que, não sendo
cão deste Estado sob n. 479, contestada a ação, seja Biguaçu, 26 . de abril de
residente em Florianópolis, desde logo reconhecido e ] 958.
vem expôr ê requerer a V. declarado o dominio do au-

E
.

t 1 Q t- b :::::::::::�::::::�:::::::::::!::::::::::::;::>::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: .:1';;;:"'�:::;::!,:�:-'''''''-;''' ········:t::::::::::::::::::::::::::

�:a�:i:e;:I:o
e

�no:,�or:� ;:�ç:o �::d:::v;!���;r:::� ,(Ass.) Javmor Guimarães "

····:rM!!�::�::�:::H!:�:l!!!i�mç:mi:$!C
.. ' :::lil�I:R(""""" ::i!I�II:I:fllllll:!i

�:::�s�:::::.:�:��:;:�:: :::1�::!�::::::'::�:�!:; �f:��:,�:i;:;,�::;;::� . .";;;,;,,;,,J.i'i�·.�·.i!!l��:.:.···················· :i!iiiii�:!ii�iii!!!ii�ii]!:i!:mm!

•..........!.·;.'·:·I.·.·.•".i.;.i'.',',:,.,:,;,',!,i,i,i,:,',:,:,i,:,',:,i,I.:.'.:.:.:,1,1,I.i,i,:,!,:,;.'"l:.':,I,�,.:,.'.'"'."':i",'",i,:.i::!.i,i.'.i!i.i.i.i.i.l'::.'.1.'!�"''''::'::i:�!'!'' '.W;.::,chos, distrito da séd,,:_ d'este em direito, inclusive o de- me. O Escrevente, Pio Ro- :1"",;,u;;""";'ii::1m:�::::':HHnHn ..

. ..

�Municipio, confôrme cro- poímento pessoal de inte-
mãô de Faria. iijj21J:UEH:HU:n::H;"", '" "';,;,�::_�����<�����=:=��=��, ··

.... h

; >;:::::>'i;;

_��!:i::::o, ��m8;.1:���;�! ::�:�d�:. gr�-s;10�0:�l�:s�
.

Trabalü- -o�.' -Trampo'II-m Educ'a/CI·O·nal� confrontando, na frente, ao tes termos, R. e A. estllrcom
.

N. com terras de Francisco os inclusos documentos, P.

"

Fernandes .

de Alcantara, deferimento. Biguaçu, 20 de ,.' -,
onde mede ,37 braças; no março 'de 1958'. (Ass.) Pau- P. Fernando Lago As investigações elabo- gu lhar+se do alarmante nú- a questões amplas de nossa, v estudante secundário, su-
lado leste, com ditas de her- ·10 Felipe. Selada Iegalmen- Se bem que esteja claro o rados pelo departamento mero de estudantes qUe se infelizmente, enfraquecida' per ior' ou mesmo primário
deíros de Julio .Çard�so .e te. Rol de testemunhas: Jato do crescimento da po- regional do IBGE Se oríen-' abarrotam nas diferentes estrutura econômica. Mas, I não encontra mínimas se­
IlS de José Manoel de An- Miguel Domingos de Souza pulação est{i�'�ntil �d�' Br�- t:!l�m també� na observa- camadas escolares, é ao a-Júz de conheêhnentos, que>1 melhanças quando se tratadrade,

.

numa distancia de f: Francisco Fernandes de s'il, o que por aí. nos ofere- ção dos horários preferen - n.esmo tempo esquecer ou se repetem de há.mu�to, �e I de estudantes militares. Es­MO braças, daí estreitando, A!cantara. DESPACO: A, ce um quadro esperançoso dais para o exercício- de. desvalorizar _o' aspecto gra- impotente orgamzaçao di- i :;:1 dispersão de auxílios é
em ângulo rêto, 14 braças, Designo o dia 22 de abril Quanto ao futuro, .verifíca- atividades remuneradas. A vaso do mesmo fato, qual rsccional do. país, desnor- I

. • .

,que te-n sido-prosseguíndo, em ângulo para a audiencia de justi-, se, e também. claramente, grande maioria recorre aos seja Õ decréscimo qualita- teado pelo assustador fe-
't di

�

f .

I d ' . .

..

tes I {;�éS, se bemrc o, em . ireçao aos un-
í

ícação previa da posse. ressa vas quan. o olhamos a horarios noturnos ql,le "po- tjvo dos estudantes. Ainda Hômeno de dll'lgen es msen-
.' .

,t ,1lente suaves, rle estudanteselos, nutyla distancia de maIS Ciente o Dr. Promotor PÚ- iluestão por prismas quali- larizam em 76 por 'cento a há pouco saI'ientava o ·dire": ,�atos e puerís, que incrí-
(i,-'e milibm os grandes300 braças,., até a linha de b!ico. Biguaçu, 30-3-58, lil �ivos. massa estudantil-operária. "01' do Easino Secundário, velmente grassam no Bta-

fundos, onde mede 23 bra- (Ass.) J. CoBaço, Juiz de
.

' As pe.squizas ainda busca- 31', Gildásio Amado, que lá- .iil, como a mais terrívelPesquizas levadas a efei-
ças, confr.óntando nos lün- Direito. SENTENÇA: Vis- l'am o aspecto dos diferen- n:entavelmente Se verifica .l�r::,ga social, não podemosto em Belo Horizonte sôbre'dos com .o mesmo José' Ma- [(1';,' etc.. Homologo, por

- tos sexos, e revelaram que G crescimento qüantitativo cuipa1' somente o chavão da 'dobr uma outra. Parado-.,ituação dos-estudantes re-
��oel de Andrade; pelo lado

fletiram panoramas bem

ll!ais gerais.
-

Concluiu-se
'. mente elevada, atingindo p l1úmero' exOl'bitantemente

q_ue mail;! de uma quarta "

por cento,;;arte rios e3tud�ntes oe ní-
Os ,(lados que achamos pl'incip::dme�'cte seclmdá- t;no temos resentido do "es-,'€>1 secundário exercem ocu-

. ,�onvenien�es registral' ilus- ;_--ios. C;Ll8cimento" .que vem sendo
pãções remuneradas para

. trarão as interpretações qUe.1 Além das escolas, em ge- 'erificado com respeito à
custear seus estu,dos. O su- .

. daremos ao proplema da 'vi-! 'tal, não ar;l'cs,mtarem para- ;;itu�ção do ensino em 'ge-n:ário das apurações efe- -

" da ---e-studantil no Brasil, Ilelismo com a imensa de- 'd no país. A crítica não étua-das mostrou-nos que,
.

.

rios 24.550 alunos matricu- que, repetimos,:é questão de )Yl1:nda, tanto no que'.res- nossa, é geral, e a,afirma-
cruc'ial imp�rtância, mOl:_-' peita ao material possuido' tão de que o Brasil efetúa·lados na c�pital das altero- .

"

, . I .

'
.' -

.

Imente_no mundo- atuai que, quanto ao :'corpo docente ,""c:assos investime�tos n,.a
.

sas, 6.470 ou 26,3 por cen- .' .

t b Ih teclama, em nome da pró-j dlsponível, temos' que en- obra educacional, e ajudato ra a am para se so-,
.

'. ,'�'" '. 1.- ,,'. .-' ,

.

tA" I jJl'la sobrevIvenC-lR salutar' ,�arar a precaneda,de de VI- t\�retà ao estudante dasbrepor às cn'cuns anClas' -

.

.,
,

d
. A' dos indiví,dHos,� celere de- (.;a econômica dêsse fabulo-1 c'lasses' ·m.édias, qUe somamcc:onômicas as eXlgenClaS .., -

,·3envolvimento educacional. !-lO crescente de joven.s.�,que c', g-rande maioria, é triste-·.
"." .' "

Daí, quando se examina o buscam se educar. O pro-' mente verda,deira.
erescimenlo da população; hlema da utilização d� àti-I E, a injunçãq' de uma po­
:>dudâJ!tU bl:asileira e 01'- � 'lida,eles salariais remonta: I �jtica brecária, de ajuda 'a?

JUIZO DE DIREITO DA I 'ânimo de dono, por atos
COMARCA DE .BIGUAÇU .constantes dê ocupação e

culturas. 3 - Que assim se
o acha configurado, com to­

dos os requiaítoj, legais o

usucapião extraordiná:io
O Doutor Javmor CI:: acôrdo com os arts. 55�
Guimarães Collaço, c seguintes do Cód C' '1'

•• IVI ,Juiz de Direito da -com a redação dada pela
Comarca de Biguaçu� lei 24�7 d; 7-3-55; 4.� Que,
Estado de Santa Ca- T'leteridendo I 't:l' egi imar sua

situação de fato, vem, com
° devido respeito, baseado
nos "arts. 454 'e seguintes do

FAZ saber aos que o pre- C. P. C., requerer a V. Exa.
sente edital virem ou dele designação ,de dia e hora

para a justificação, ouvin-
0,0 as testemunhas adiante'
arroladas, e, em seguida,
citados os atuais �onfron­

dh-igída a petição seguinte: tan tes e interessados certos
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-

seri.enca
. ,

a justificação de

flS. em que 'é requerente
Irineu José Kons, para que
surta os efeitos de direito.

Cite-se, 'pessoalmente, por

mandado, Os confr-ontantes
do, imóvel e, por edital, os

ir.teressados incertoj, para

todos, querendo, contesta­

-rem a ação no' prazo da lei.

Custas' afinal. Biguaçu, 24-

4-58. (Ass.)
.

Jaymor 'G\ui-�h
marães Collaço, Juiz de,
Direito. E, para chegar ao �
conhecimento dos interes-,',
sados, passa o presente edi- .,

tal com o prazo de triritlf
(lias, que será publicado e

afixado na fórma da ,lef.
Dado e passado nesta Ci-

Bditál de citação com

prazo de trinta (30) dias

tarina, na fórma da

Ieí, etc ..

conhecimento tlv·erem que,

ror parte de IRINEU JOSÉ

KONS, por seu advogado
Dr. Paulo Felipe, lhe for

reíto da Comarca de Bígua­
çu. Irineu José Kons, bra-

t1�de de Biguaçu, aos vinte
e seus conjuges, se_ casados, e seis lias· do mês. de alir il
o Órgão do Ministério PÚ- do a-no de mil novecentos e

clico e, por edital, com o cinquenta e oito. Eu, (ass.)
prazo de 30 dias, os inte-. Pio Romão de Faria, Escre-sUeiro, casado, lavrador,

residente em Santa Maria,
neste Município e Co�arca

Dr.Lázaro Gonçal­
ves de Li�a,

oest!'!, com terras de Vicen­
te Domingos Pereira, me­

dindo 600 braças de frente
.

a fundos; 2 - Que a pos-
I

Cirurgião - Dentista
se desse terreno tem sido Avi,sa seus clientes e amigos que

. exercida sempre, mansa, de regr�sso da Capital Federal,
.

.

reassumiu a sua clínica odon-pacífica e ininterrt@tamen-­ tológica.
Consultório e Residência Ruate, sem oposição nem con­

testação di terceiros, e com Bulcâo Viana, 87

sociais. Os cursos superio­
res' apresentaram m�.iores
'pHGentagensp alguns .atin­

�inq() a 96 por c�nfo. AGom:-

Grande Concurso da Tinta 'PIIO_Jl,T

.�. ,

.

L
(c. Patonl. 230)

ti"lllllie bicicletas

CalOI!-�
·

palram os de, Técili�o _ de

Conta1:>ilidacle:'(5.3 p.c.) Téc-
nicd de 'A4ministr:�.ção .

(,18;5' p. ,cento) e o .Comer­

<3Íal Bá;sico (46,5 p.cj).
O apêlo ao tl'abaJho pêla

'c!�sse estudantil, . que.ré:-

Ganhe tamb6m belas canetas e

outros valiosos pr'mios'
Os mesmos prêmios pará os

.
consumidores. revendedores!

.

. -

Bete dura l'ealidade nacio-
"' ..�. '

.

•
1 ;..

nal, não. parQU • apenas 'nos
. ,,._

,ifÁClL.
concorrer I

VEJA:
Envio o' tampinha da 'caixa do tlntol�o. Pllol:�� o corta0

.

quo

..m dontro do Elf610 Anc, cam .ou norile o' ondoraço • II

nomo o ondoraço do .ou ,r ..vondodor para I Ind.• (om'r.lo d.

Can.... Pllol Pon d� .,.'.U Lida.· Rua Cando do Pinhal, 92

1•• andar. Caixa Postal, 2878 - $80 P'aulo.

" /:grSO$- técnjcos e' superio-
1(;S. No' Curso. Científfc,o,
'por eXaolpÍo -à proporção de

•

j' ; :

.' ã! unoS que. ,deltlóúst,ram se-

rem forç-ado's a l'ecO'rrer a

c,cupação extracurricular,
atingiu até

. Ín�s'mo 30 p.

cento. E, se bem que muito

tenha baixado o Curso Gi­

I'nas-ial não co�stitu.i exces-
.

!:Ião, porquanto ap'resentou a

!J�rticipação de 13,7 por
. cento' de éeus' integrantes
I
em trabalhos renumerados.

. I
.

.

'1

Com a finfa .!!!!!e!! limpa

Mil•.In'erm.çõ•• com no..o. revlndod.r..
. "

PIIO:r
sua caneta escreve; melhor I

L

CORREU EM PISTA- MOLHADA

. �

;ee.pOr:lISS�, gUie sempre,

.

com cui,dadol

•

fóco de críti­

que prudete-

---.....---_._-_._------

�·:;:':tro� e qele, para adquirir
iJl'ofíssão, têm que antes,

:;t, .I;arcela correspondente ao em negativo confronto com

<'etor feminino é rela'tiva- c prejuízo. da qualidade do
o estudantepara

Na política do ,d'esenvo-l- u!'J,,,i:eiro, é meio e fim,
;FLn(]o devel!-ia "er o estudo!.:irnento econômico da na""ltcl'escido de es t}.ldantes,

o meio e o. fim, enquanto o

indivíduo for chamado es­

tudante.

I'

l4/o� e lrfe1htJ!!i
o aspecto de sua casa

pintando-a com a

Tinta
para _ fach'ad�s

.CO'NSERVIDOmp
à bllse de cimento- bronco neve

SIKA. S. A.
Representantes em todo o Brasil

Representantes em Florianópolis:
TOM T.WJLDI & elA." R. Do� Jaime q!YIf',ra - Esq. Av: Rio Brancô

À VENDA NAS B�AS CJ�SAS DO RAMO

.,.­
'"

''''l;., "�
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Florianópolis, Terça Feira, 20 de Maio de 1958------------------------------------------�
"--� --8 "O ESTADO" o mail antigo Didrio ii. Santa Catn dtta/ -

Amaro _:, Odilio Teixeira
- Odete Costa Machado _
Otlete Adriano Serafim _

Osvaldo Dutra Olavo
Brites - Olda Gerber A_­
breur - Olibio Fernandes
- Otilia �odrigues Lopes
_. Orlando Teodoro Podia­
ki '- Pedro Roinalina da .

Silva - Rubens de Oliveí­
ta - Rainildes Maria E­
vangelista - Ronlane Alves
do Amaral _:__ Rod_oiro Nas­
cimento Souza - Soaldea
Flores Dutra' - Tomaz
Francisco de Souza - Ubí­
Ta.tan Dutra _:_. Valdemar

Laelio Pereira -:- Lucas valdo Nunes- - Ondina -da Ped,ro Eleuter-ío '"Valdir An­
Manoel Faustino - Leonti- Silva - Orlando 'Albe-rto de !,<;onio. Reis - Valmor Anfi­
no José Cardoso - L1ICi, SO,uz;a - Osni Juvenal Fer-I Ioquío Arceno - Valdir Ri­
ne Freitas Farias - Ma- rerra - Olimpio Horácio beíro -,Vanderlei -F'ar-ias.

(Cont. da 6,a pág.) ria Silva - Maria 'I'ereaí-
vão da Costa - Joel Andra- nha de Andrade - ManoelDireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA

Assim, urge uma solução Cr-iminal. José Rocha Pereira
de Ramos - João Batista Daniel de Fàrias - Maria

Bastos. '

da Rocha _ Jpsé Bonifácio da Silva Luiz - Maria do

Hercíllo João da Livramento _ João Felicia- Carmo Macvhado - Maria'
no Pereira - Juvelina Ma- Neli Silva ---,- Marlene Ma­
ria Ferreira Machado -

Arno Pedro Hoeschl. João eraldo Rosa _ João

Maurillo da, Costa Apolonío de Abreu - Jaci-

MODIFICAÇÃO REGI­

MENTAL
O Egrégio Tribunal

para o caso; e é a Lei de
de Organização Judíciárla, ela

Art. 2° - Fica, assim,
redigida a letra I nO II, do
art. 17° do..-ATO RECH­
MENTAL -de 7 de março de
1957: embargos.

Silva Medeiros.Justrça, em sessão de trin- mesnia, que dispõe no seu

ria Salum Gomes _ Maria
Custodio Chagas - Maria
das Neves da Rosa - Ma-

art. 83, item XV, competir
ao 'I'ribunal de Justiça, em

, Alves Pedrosa.tu. "do corrente, aprovando o

p-rojeto de autoria do Exmo.

Sr. 'Des. José Rocha Fer- sessão plenária das suas Art. 3'0 - As disposições
reira Bastos, baixou o ato Câmaras Reunidas, "resol- do presente ATO, cessada a

'.:egimenta'l, que abaixo se ver as questões sôbre a causa da sua expedição, se­
rranscreve, dispondo sôbre ] competência das Câmaras �rão consolidadas e dispos­
o recu-rso. de embargos cri- Reunidas e de cada uma tas em forma de- Regímen-

s.

minais: . das Câmaras." quer sôbre to Interno.

EXPOSIÇÃO DE MOTI- casos -não previstos nesta Art.40'- Este ATO
VOS: lei (de: Orgamízação), quer

Srs. Désembar,g.adores:
Cerno é do conhecimento

do Tribunal, além dos em­

bargos de declaração de que

trata o artigo 619 do C.P.P.,

Coimbra
rio José Regis - João Ma- noel Cipriano Marques -

Ivo .Guilhon, Pereira
chado da Rosa _ Josemar Manoel Paulino Machado -

.

de Mello Amalia da Silva - José Ro- Maria do Carmo Dutra -

Belisário Ramos da sa de Farias - João Anto- Nilda Andrade - Neylton

.Costa
ido da Rocha - José Casa- Nunes Souza _ Norma

José do Patrocínio rio Cavalcanti _'João Ba- Monteiro - Norton Rodrí-

Gallotti tista Rosa - João Gonçal- glleS Machado - Nestor

Adão Bernardes ves _ Laureei Lisboa _._ Prazeres de Oliveira - Ni�

en­

.trará em vigôr na data de
sôbre os que lhe forem atri- blicacâ

. . .

sua pu Icaçao, e revoga as
buidos pelas leis federais",

-

.J' ••�

t
' ,

, rusposiçoes em con rano
E porque existindo· só- dR' t I t d. 'o egrmen o n erno e o

mente uma Câmara Crtmi- ATO REGIMENTAL N0 1.
nat, claro que se deve atri­

'Florianópolis, 30 de abril
de 1958

Vitor .Lima
Milton da

Procurador
-em exercício.

Costa,
Gera1,

existe hoje na lei proces- buir a um órgão' maior ou

sual brasileira o recurso de seja, ao Triliuh'al Pleno, a
(Ass.) Osmundo Nóbrega,�

€mbargos de nulidades. ,e apreciação do recurso �m Presidente.
infring.entes do julgado, causa.

inovação da lei n. 1.720 B, Daí apresentar à consí- Casa _ lu""de 3 de novembro de 1952, deração dos meus pares o ..... t

que ao art. 609 do aludido projeto do Ato Regimental Uma casa ao lado do Cine

Código aditou um parâgra- n? 2, onde, também, para Gloria no Estreito. Tratar

fo onde tal Inovação está uniformidade da matéria, no local.
------------�--

contida. sugiro modificação à .letra
��----------------�

Ora, nem na Lei de 01'- I, nO lI, do art.. 17 do an-

J di
., . terior ATO R'EGIMENTAL, .

CASaS Df' MADElRIl
ganizaçãÜ' U iciarra, :como '

é obvio, porquanto anterio.r1 de 7 de março de'.l957.
'. llRMÁQS

BITENCOURr
.

-

G ENTAL N"O-2 CAIS BAOAAO • rOH( J807

à inovação, nem no Regi- ATO RE IM ANTIGO o I Pó S I T O o ...... , A,NI

menta Interno do Tribunal O TRIBUNAL DE .' '';' -��

e Ato Regimental posterior, JUSTIÇA, NO USO

DE SUAS ATRIBUI-

./

,y... -.,,- �
�
..;,
�
C(

�
-

,de
RI Conselheiro Mâfra,.

-í CE'N1RO

60 .... Rua l4 de Maío, 1221.
''JJ''''

'

.'

• ESTItEITO·· �
-

.:»:

l'Én'lfNTURAS,, S DO

SERYICO ,ANEXO DE RESl AURANTE
-, , -,

,PRAÇA 1S DE NOVEMBRÔ

••••••••••, ••••••••• ,•• �••.••.••..•_.•'l•• I•.••••• I•• I•• I t•••••_._

JS',
.. ,

;;\:,:i�;R�--.i�,i;<. .:
•
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..O ESTADO" o maU antigo Didrfo a. Santa Catarina Florianópolis, Terça Feira, 20 'de -Maio de 1958
---_._-----
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"SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCro - SESC
�

SfNSAtlONAL
o Serviço Social do Comércio - SESC __:_ está se­

iecion:llldo candidatas ao cargo de educadoras do 'Jar­
uim de Infância Murilo Braga (JIMB).

As interessadas deverão procurar o SESC _ rua
Saldanha Marinho, n. 6 - 2.0 andar, das 14 ás 16 ho-
ras. ..

Somente serão aceitas as candidatas que sejam ,nor-'
ma-listas.

- Florianópolis, 13 de maio de 1958

Sindicato dos 'Trabalhadores na Indús­
,Iria de Panificação--e 'onleilaria de

lpolis., S_o José e' Biguaçú
E D I -T A L

Faço saber aos que o presente virem ou dêle tiverem' conhe.,
cimento que, no dia 20 de junho de 1958, às 19,30 horas, em sua

séde social, à Rua Pedro Soares 15, serão realizadas' as eleiçõel! pa­
ra sua Diretoria, Membro_:; do Conselho Fiscal e Representantes da

. entidadés no Conselho da Federação a que está filiado e respectivos
suplentes, ficando aberto o prazo de 8 (oito) dias, que correrá a

partlr da primeira publicação dêste, para o registro das chapas na

Secretaria, de acôrdo com o "'disposto no art. 6.0 da, Portarta Minis­
terial' n.? 146 de 18 de outubro de 1957.

Não havendo número legal haverá segunda
qualquer número, duas horas lapós.

' convocação, com

As chapas deverão 'ser regist.radas em separado, sendo uma

para os candidatos à Diretoria da entidade, Conselho' Fiscal e

repectivos suplentes e outra para os Representantes no Conselho
da Federação, na forma do disposto no art. 5 da citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das chapas deverão ser apre.,
sentados na Secretaria, em três vias, assinados pelo cabeça de'cha­
pa e acompanhados de relação assinada �Qr todos �s�candidatos,
pessoalmente não sendo permitida para tal fim a outorga de pro­

curação, devendo da mesma constar todos OS dados indicados no

1.0 do Art. 5.0 da Portaria n.o 146 de 18 _ 10 _ 1957.
TEODORO COSTA JUNIOR

PRÉSIDENT;E

:r'ÉDITAL de CI-'AÇÃO para apresenlar
ctelesan •

O Sr. ANTHÉRO D'ALMEIDA MATTOS, Eng.o Chefe do 16.°
Distrito Rodoviário_ Federal, cumprindo o disposto no § 2.° do art.

222, do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União, pelo
presente edital cita o Sr. Raimundo Ulysses de Alencar, Ref. 16,
da Tabela Especial de Mensalistas visto 'encontrarvse em lugar

Pelo presente ficam convocados os senhores sócios cotistas,
da Sociedade Civil Cultural "Barriga Verde" para a Assembléiâ
'Geral Extraordinária, que se realizará no próximo dia 23' de maio

corrente, às 20 horas, na séde da Associação Comercial de Floria­

nõpolís, à rua TrajanQ n. 13, nesta cidade.

ORDEM DO DIA: 1 - Assuntos Gerais.

2 _ AuxPio a prestar à. Faculdade de Medicina de Santa

Catarina•.
3 - Outros assuntos.
Convocação única.

Florian6polis, 10, de maio de 1958

-Ary Kardec Bosco de Melo,. Secretário.
VISTO Prof. Pedro de Moura Ferro, Presidente.

fOHCURSO

x

xxx
�

xxx

OUTUBROl
(PROGRAMA PARA O M�SDE MAIO DE 1958) I

DIA is ..:.... 20,00 horas - Domingueira 1

DIA '31 � 22,00 horas ---. Soírée
Para os dias 10 e.31;- Mesas 'a Cr$ 60,00 -
Reserva GRAFICA 43 .

NOTA: - É INDISPENSAVEL A APRESENTAÇA0
DA CARTEIRA SOCIAL',

'

A DIRETORIA

CLUBE 15 DE

----_..,_
...--- .--- -------------

9

PROGRAMA PARA O
MÊS DE MAIO

Dr.lázaro-·Gonçal­
�
ves de.Uma
Cirurgião - Dentista

Avisa seus' clientes e, amigos que

de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua clínica odon­

tolõgíca,
Consultório e Residência Rua
Bulcão Viana, 8'7

Dr.- OSNY LlSBÔA
Cirurgião ,Dentista
Diar iament., ,

rio' período
da manhã, 2:a' 4"e' 6.a apôs
&8 1� hs. .�

,

.

,

\ _,.. \.
� ii; __ ", v''

.' R\ilL(Vi�al R;_l;l:lnog: 19,-, !��:�-::..' � ... :(:-

.
Aluga-se casa com 12 pe­

cas .situada, no centro� 'I'ra-
, ,

tal' pelo fone 2415 ,ou na

Avenida Hercílio r.uz, 108.

Vende-se um

terreno
Um lote com 255,50 metros

-quadrados localizado na

Agronômica pelo preço de
Cr$ 110.000,00. Tratar à
rua Deodoro, 11.

RE,CRE A TI vO

MIIOHRIIS PIRD- MDRCUflROS
( C,IIRPIH1UROS

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS !lAOAIÓ • rON! 180?

ANTIGO OIPOSITO OAMIANI

'Irmandade do Divino Espírilo Sanlo e

Asilo de Orljs "S. Yicenle- de
-

Paulo"

CONVITE,

D 1 -T A- L
,

LO.t:. MAÇ:. "ORD:. E SRAB:."
De ord�m do Ir:. Ven:. convoco toda II:. MM:. para

a Sess: .. de Eleição da nova administração _ para o período
1958_59' E:. V:. a realizarvse dia 19 do mês corrente às 20

horas na sua séde a rua Saldanha Marinho, ll-A
Fpolis:. 12/5/1958 E:. -V:.

OSN:. O�IV:.
SEC:. '7:.""

CLU:C.�
(

DE JA'NEIRO6
ESTREITO

I
I

._.,..__....

,,-===�--'''=:::;- ..�, -=.-=.-=====-,,=-===

:�Divl�ue "O 'fslado"

1�",,"';Ir"�''' .. -Óv-r-
•

.

, -,..

PROG-RAMA (}O MES.

PROGRAMA ·D�. MAIO
DIA 24 _ Sábado - às 15,30 horas _ Show, Desfile de

modas infantis e Soirée Infanto _ Juvenil.
DIA 31 - Sábadó-- Inicio às 22 horas _ Soirée.

- incerto, para, no prazo de quinze dias, contados da .pub licação do
De ordem do Irmão Provedor, tenho o prazer de convidar aos

presente, comparecer nesta repartição 16.° Diatnito 'Rodoviário
membros desta Irmandade, às Exmas. Autoridades e ao público

, Federal 'a fim de apresentar defesa em Inquérito Administrativo,
em geral, para participarem das Festividades do DIVINO ESPÍ­dentro do praaç de déz dias, acêrca dos fatos de que é acusado no
RITO SANTO, a ,realizar-se na Capela do Asilo de Orfãs, de acõr.,

mesmo inquérito, sob"_Je�. de r�veHa' e r,(l.ce�,er,. defe�_s?� "e:-. do- com o ��u,iBte Pf_ograma:
f'

. " C·'·-""="'--·�" =A'_'�Ii::_!;if'IIir"'f.U:i. 'IIt." ,<' ",� ,-, ""':'>""" ,,,�o ICIO
•

' ::;.';.'" ,;-. �.-
'

'·t��':t�l'J..;:�_;''-'l ""'''' r4:le>ttl"al@_4::kio-�mte.�lO,00 horas, Novenas em Honra .do
Florian6polis, l���d'e, �ai(>' �� 195�

.

.

. -;'-.1,'
" �.

t

'É)iv�ri.o E�PÍ�)'t�-tSan��/�"cb� .'�·rékação; /"

'-AN.t'HÉ�-q 1l'AL_�EIDA MA'{'fC?S ';" ' -, Y'
dia 25, �L6,,30"'hpras' -'M�j��a e Comunhão dos membros da

,

". ,

' ° "'h 1.' d 16 ° .....R:F' -, , "

•
- , -)f.E:Ílg. v. e, e. o . JJ-. -. 'o" Ir-mandada; _'

'

,j <,
'

-------------.-------

.

lia 25, às 8 horas, Mi�sa. Solene com a presença do Exmo. Sn�.
, Sociedade :Civil ('ullural Colégio ' Arcebispo Metrcpo'libano, que pregará ao Evangelho.

.. Participamos ainda ao distinto público que, de 25 a 28' do

..B, A,-R' R I G.A V E R DE' corrente, na Praça Defronte ao Asilo de Orfãs, realizar-se-ão as

tradicionais barraquinhas, com grandes atrações e queima de be ,

Assemble',·a Geral 'Extraordl!!.na'rl·� los fogos de artif'icios, sendo que ,9, Festéiro do corrente ano é

o Exmo. Snr Prefeito Municipal, Dr. Osmar Cunha.

Florianopolis, 14 �e, maio de 1958

Washin.gton Pereira _ ,Secre,tái"�o

./
- ...- ......."'""-,...._- .--. �_..�.t:�. .,_� '.-" - ....� ......

'Tradicional como os acontecimentos {que faze·m de
Maio 'o mês das doces evocceões - é o exepcio­

nal/ pIemo de vendas. com descontos e con­

dições espeCiais que- MÓVEIS elMO
...__

_........_
oferece 'durant� o mês das noivàs.
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BELEZI • 'QUIUDI,DE ,"� ESTILO • _. VaRIEDADE
._

- .- ,7

" ,

Para todo o sempre.�'�
.

DESCONTOS:
A vista. • . . . . IS%
De 2 a 4'piêslafÕes 8<'/0
De 5 a 7 »

, 4°10
De 8 a 12» l%

Rua Ilviro de Car_valho,
_......_....._

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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NA SES_$ÃO DA SEGUN­
DA ,ÇÂMARA CIVIL, REA­
UZADA NO DIA 12 DE
MAIO CORRENTE,' FO­
RAM JULGADOS ,OS- SE-

GUINTES FEITOS:
1) - Apelação cível

n. 4.197 da comarca de Xan-

MINISTÉRIO DA MARINHA
DIRETORIA DO' PESSOAL

E�COLA DE AA. MM. DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRERCIA PÚBLICA
1. De ordem do Sr. Comandante desta Escola, faço

público, dandó ciencía aos intere�sados, que as 15,00
horas do dia 28 de maio do corrente ano" na séde desta
Escola, em Barreiros, será realizada sessão de concor­

.rêncla pública para óbras de urbanização nesta Escola,
com inteira observância das condições que seguem no

presente Edital., '

,

f:.: DA IDONEIDADE - No ato da concorrência as

firmas interessadas deverão apresentar, 'em envelope
fechado com indicação do conteúdo, a comprovação da
idoneidade, mediante a apresentação dos seguíntes do­
cumentos :

"
'lo

,..

,S," I

a) recibo do Banco do Brasil ou Caixa Econô­
mica Federal provando a efetuação eLe uma

caução no valo!' de Cr$ 20.000,00; para ga­
rantia de suas propostas ;

b) prova de existência legal da firma por in­
termêdío de certidão do contrato e de qUe a,
mesma está registrada no órgão oficial çom-
petente ; ,I

c) certidão negativa sôbre qualquer débiw re­

ferente ao Imposto da Renda;
d) recibo de quitação do imposto de Indüstrías

e Profissões;
e) licença sôbre o imposto de localização;
f) prova de quitação do imposto síndlcal, tan­

to da firma como do engenheiro respon­
sável;

g) prova de quitação com a instituição' de pre­
vidência social a que estiver sujeita, até um

mês antes da concorrência;
h) certidão de que trata o Artigo 372, 'do De­

creto-Lei nO 5452, de 1/5/1943' (Consolida­
ção das Leis do Trabalho), referente à na­

cionalização do trabalho;
i) documento de idoneidade financeira da fir­

ma datado do corrente ano, -fornecido por
estabelecimento bancário" com a firma 're-

conhecida;
,

,
,

j). documento '(ie idoneidade técníce que prove
a existência de um' profissional, engenheiro
ou arquiteto, .zesponsãvel pela, firma é de
estar o mesmo registrado no C.R.E.A.;

k) prova de quitação com o C.R.E.A., ga Be­
gião, da firma e do engenheiro responsável.

3. DAS PROPOSTAS
'

a) Em outro envelope fechado e lacrado, com
-

indicação do conteúdo e da firma, deverão
ser apresentadas as propostas, datadas e

assinadas, em quatro vias, sendo a primeira
selada de acôrdo com a lei. As propostas
deverão conter a declaração de que a firma
ebedecerá às condições que estiverem ex-

postas no presente Edital.
•

b) Orçamento detalhado de tôdas as, obras
com o cálculo dos volumes dós serviços e,

materiais e respectivos preços unitários.'
-esses preços unitários não poderão discor­
dar dos preços unitários empregados no or­

çamento. -Deverá figurar, tâmbélll, o pra­
zo para a execução das obras, escrito por,
extenso.

c) As propostas deverão ,ser datilog.raladas em

forma simples e legíveis, sem emendas, ra­

suras ou entrelinhas
_

e conte1_:em uma fór­
mula completa, de submissão as exigências
formul,adas pelo QomanQ.o, desta Escol�,
comprometendo-se a firma a exeçutar todos
os serviços qu.e feirem indispensáveis a per­
feita execução da obra, ainda que 'não espe­
cificados na's exigêneias formuladas. A fir­
ma concorrente '<;leverá ainda declarar que
se· submeterá a 'fisealização d() Ministél'io
da Marinha até a conclusão dos serviç6S.

d) Não será to-mada em consideração qualquer
proposta que contrarie as exigências fixadas.

4. DIVERSOS
a) A firma adj_ucatária deverá assinar, nesta

Escola, dentro do prazo de quinze dias con�
ta'Óos da data em q,ue lhe for d,ada ciência
da adjucação, um contrato ou-têrmo de ajus­
te pelo qual se obrigará ao fiel cumprimen-
to da proposta. ,

b) No ato da assinatura do contrato a firma
deverá apresentar recibo do Banco do Bra­
sil ou Caixa Econômica Federal de Santa
Catarina provando ter efetuado caução v;n­
culada ao Comando da Escola de Aprendi­
zes Marinheiros de Santa Catarina cor·res-

pondente a 10% do p�eço total da obra, co­

mo garantia da execução do contrato e do

pagamento e das multas contratuais em, que
incorrer.

,c) As condições estabelecidas neste Edital fl:1-
rão parte integrante 'do contrato indepen­
temente de transcrição.

d)
. A firma contratante deverá dar inicio as

obras dentro do prazo 'de quinze dias, a
_ contar da data 'que receber comunicação pa­
,ra tal fim.

e) Quaisquer informações poderão ser presta­
'das na sede da EscGla, diariamente das 08,00
às, 12,00 e das '13,00 às 16,00 horas, e aos

saba.4os apenas no horário da manhã.
f) ,Reserva�s.e o Comando da Escola de' Apren­

diz�s Mafmoheiros de Santa Catarina o .t\irei­
�o de, escolher a proposta que mais convier
a Marinha, podendo rejeitar todas as pro­
postás se nenhuma d,elas apresentar condi­

ções dê preço, prazo-o,U técnica julgadas sa';'
'0_ tisfatôria's.

'

Escola de AA.MM. de 'Santa Catarina, em 28 de
ab.ril. d�. 1958.

Florian6polis, Terça Feira, �O de Maio de 1958 "O ESTADO" O mail antigo Didrio a. Santa Catarinn

Xanxerê, em que são ape-,

lantes Euric:c1 Berthíar

s�ow .

no :Hospital
1(8(0

'

RAMOS
SABIA •••

TRIBUNAL DE· JUSTiÇA
LIMA, décídindo . a Câma- tor o sr. des. PATROCíNIO agravado Waldemar Ro- e ional do 'Comércío e outros.
ra, por unanimidade de vo- GALLOTTI, decidindo a manciní. Relator o sr. des. Relator o sr. des;' VITOR
tos, conhecer do recurso e, Câmara, por votação unâ- PATROCíNIO GALLOTTI, LIMA, decidindo a Câmara,
por maioria de votos, negar- nime, conhecer do recurso e, decidindo a Câmara, unâní- ror votação urrâníme, con­

lhe provimento, para con- por maioria de votos, nê- memente, conhecer do re- verter o julgamento em di­

}irmar a sentença apelada. gar-Ihe provimento, para curso e, rejeitada a preli- ligência, á fim de que, na
ilindo a Câmara, por vota- Custas, pela apelante. Ven- confirmar a decisão agrava- minar de Ilegítimídade .de Comarca de ortgem, os réus

cido o sr. des; Adão Ber- da. Sem cusfas.' Vencido o parte" negar-lhe provímen- Ernesto Guilherme Keller
nardes, que dava provimen- des. Relator, que dava pro- to, para confirmar a decí- e Jacob Edmundo Becker
to ao recurso, para -julgar a vimento ao recurso. Desíg- são agravada. Custas, pela sejam intimados da sen-

ação procedente. nado, para lavrar o acõrdão, agravante. tença e tenham vista dos
o sr. des, Adão Bernardes. autos para, querendo, con-

6) - Apelação cível trá-arrazoar a apelação in-
5) ..;_ Agravo de' petição n. 4.255 da comarca de terposta. Custas, a final.

xerê, em que são apelantes
Luiz Antunes de Oliveira, e

Antônio Potrlch e é apela­
da Madeireira: Industrial

Xanxerê Lt:da .. Relator o sr.

ADÃO BERNAR'DES, deci-

ção unânime, 'converter o

julgamento em deligência, a

fim de que, no Juízo de ori-

gem se abra vista dos au-
,

tos aos apelantes, para, que
êstes, querendo, se maní­

;fe�tem sêbre os documentos

que a apelada juntou às

�llas contra-razões. Custas,
h final.

4) - Agravo de petição
L. 121 da comarca de Cri-

_'-

ciúma, em que ê agravante 11. 159 da comarca de Urus-.

Francisco Man?el 'F'êiXeira�1
sanga, em que é agravante

agravado o Llord Industrial ,"Transatlântica", Compa­
Sul Americano S.A .. Rela:' nhía Nacional de Seguros e

2) '- Apelação cível -----------------------------------------

VOCÊda comarca deII 4.184

Blumenau, em que é apelan­
te Jaeckle & Daríus Rápido
Cometà e apelada Alice Go­

t1ry. Relator o sr, des.

ADÃO BERNARDES, deci­

dindo a Câmara, unânime­

mente, conhecer do agravo

no auto do processo e da

apelação, negar provimento
àquele e 'dar provimento a

('�;ta, em parte, para excluir

da condenação a obrigação
de prestar alimentos à ape­

iada., Custas, pela apelante,
em proporção.

POr feliz i�iciativa da
Srta. Alda Jacítha e com o

auxilio da Prefeitura Mu-

FORRO
"

"RMÃOS BITENCOURI
'(AIS BADARO ' laNE lSQ?

ANTIGO DEPÓ'SITO OAMIANI

S A L A S
ALUGAM_SE VÁRIAS EM

PRÉDIO.TÉRREO. INFORMA�
çõES NO TELEFONE 3512:

3) - Apelação cível
,

n.-4.250 da comarca de Orí­
cíúma, em que é apelante a

firma Zef.erino Bürígo & Ir-

.rnãos e são apll!ados Bruno

Peruchí e- sua mulher e

Airton Guidi � sua mulher.

Relator o sr. des.' VITOR

ALUGA-SE
Aluga-se 6timo quarto, para

k
J '

Tapaz solteiro em casa de famí.,
lia. - Tratar à rua Conselheiro
Mafra, 152 •

...
, _ ..---_ .........- ,...---_.

'Esmalte

f
t

Não possue poderes"mágicos • ••
. d�' ;:�li�:a e����da

c·

{t��,� "''';";''�A;�''i�J� ',i��I�W��'i%���:!j!':;,$i����i%���j:',\�t���Jr�,�,���'":�:�::�:,'\�:::,: f�,�:�::,,�:,: ;;.:�� .,Durabilidade. resistência. bril�o e rendi- .

':;:'�;';;'�'�"'- ,O', " 'io, ,'h""íT�",�
'mento são qualidades dobradas no ESrJIALTE'.JfF'� ,!ENN�R

,-- ,-'"

Os t�cnicos :€m pintura, vãó lhe inrormar

que o' Esmalte' Extr,a Renner lhe ofe
rece túdo o 'que :Js melhores tintas oferecem
e .. ,mais alguma COisa I

,

Resolva. todos os problemas de pintura com o

Esmalte Extra Renner - a tirita para
_

mil e 'uma finalidades!

, �>�l(... ,�,., "'.'���;ft�,�.\. '

'<�:

"�
.End

.

T�Ieg�!
Telefone:

,Sperry, sua ruu :1'121' e ou­

tros e apelados :C"llCO Na-

nícfpa] que geiÜilmente' co�
io'�i>u :��. onjbu� a disposi­
ção dó pessoal, foi levado a;
efeito domingo último' no

Hospital Nereu Ramos um

movimentado show para

proporcionar alguns mo­

, men tos de alegria aos in­

tornados daquele hospi�al,
que .contou com a particí-

\

pação de um bom 'numero ...

dos melhores valores artis­

.icos da i'erra" colaborando

com a melhor boa vontade

corno sendo: Narciso Lima
- Zanzibar Lima - Dilzo

Silveira - Aldo Gonzaga -

[vonete
c

Rosa - Isis Pa­

checo
-

- Edy <,Santana -

Zé Pedro � Cabo Lira; O

acompanhamento esteve a

cargo de Aldo Gonzagaj-«
Cabo, Líra Luiz Carlos Pai­

va, e Milton. A parte humo­
ristíca a cargo de Zé Pedro
- Ieda Ortiga Silva - Teo­

dorico Ortiga - Maurilio

Luz e Ubaldina'Ortiga, A

z.presentação a cargo da

Srta. Alola Jacinto.

'Findo o programa foi

ofel·�cj.do pela Revma. 1,1'­

mã Dire,tora e odaínais ir"

'.I!ãs um coquetel aos inte­

grantes. Tudo correu bem,
no q1.le foram convida'dos

para la voltarem na próxi­
ma quinta feira.

'

Umá copa moderna, e3t�­
lo' rús�ico.' Tratar na Cons.e­

�
),

,.;. i'[lleiro,Mafrá, 186.
.

'.,' ";,i ...... ; /.
- ,

Vende-se
FORD- 40

4 Portas sempre, d� particular
Rádio Relógio, Faixa branca

Latill'ia 'perfeita, mecanica a

qualquer 'prova: licenciado para
1958 - ,Ótimo carro para a. pra­

ço ou 'para campanha politica.
. Tratar na. CASA VEN;EZA

,

,Ai��NCIO� ,

EM

10RNAIS
'f.VI�TAS

- tMISS0RAS
COlOCAi ..OS EM QUAL.
-:tUEI CIDADl 00 alASll

REP. A.S.LARA.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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IHova Vitória·do Brasi-I- ,Sôbre':a Bulgaria I
IA EQUIPE BRASILEIRA QUE EMBARCARA PARA A SUÉCIA A FIM DE DISPUTAR li COPA DO MUNDO, EM NOVO JO 60 AMISTOSO COM OS I
i

.. ".

:",
.

BULGAROS, CONSEGUIU NOVA E MERECIDA VITÓRIA,-PELO ESCORE DE lx 1 t' '>'"�'·':;#1I{,�p·���;··:�:�:;_J: f'" '� , �1 �:.,> I
••o �!�••••••� o•••••••s )8�•••�.e.G••••••�e $ 8.a•••••o �!!!••••o.��••••••••••••••���3•••eO�••••8e.e�••e�3�$!e•••

"O ESTAPO" o ma'" antigo Didrio (I. Santa Catarina Florianópolis, Terça Feira, 20 de Maio de 1958
-------- .------------------�---------------------- .�--------------�-------------

.

ASOUETEIDl·VILA

.��AM�õs��TlrfcõL-OREsi
� Irreconhecf�el O Avaí�Ue decepcionOU baslaRle à sua lorcida- Os h_O não CI. u e r e m dizer 1

.

! que o FIUlmnense realIZou uma grande partida - Jogo falho e violerito ..:..Deixou desejar o a 1
� vanle Sombra que c�nd'!l o ataquedo club,;e carioc� :- Alm!r (2j,MáritJ

_

Escurinho, os
.

aulo-l
�res dos lenlos -:- Ma atuaçao de F_uslo (orrea - ,ClOVIS, 4 gigante da: cancha -- Rend� de ..... �
�

.
- ,..'. '

" Cr$ 88.'7�O,OO· '. , I
"

, �
.fiI ",. � •

_ _. _._.�••J"••_.. .
� ._w....,._.J!J IiI<�._• ..,11I J'! _.4Ior:afl{j _••rIl�..-ra _

• .- -J-..-�•• �
Um público bem mais nu- e -a 'renda de 1 jogo que seria pelo escore de 4 x Ó. Para ,QUES penas regular seu trabalho.

meroso que o de quinta-fel- realizado esta noite. Sombra marcar o ponto final da pe-
.

Fluminense . . LE'O - Substituiu Jait

Ira ultima foi ver a equipe não se saiu bem· e parece Ieja; o extrema' canhoto Es- , MARCIQ - Esteve firme F'rancisco na segund� meta­

do Fluminense efetuar sua que está, perigando -sua ida enrínho tendo somente Ta- r a gtrarda da sua cidadela. de da fase final, dando im

segunda exibição na metro- para o futebol carioca. O 'tú pela frente, teve tempo Praticou urna ,de.fesa nota- pulso novo ao quadro, Bom

pole barriga-verde, _domin- rapaz entrou em campo .apa- para contar até dez antes de vel enviando a escanteio um d�sempenho.

r:o último, no velho estádio rentando certo nervosismo. mandar a pelota ao fundo "petar'�o':d� Oscar. Um �r� .í1JSCURINIfO'� Veloz e

da Praia de Fóra. E, não era para menos, pois das redes. qrieifo 'de clas-se. .oportunista. Um dos que

Agremiação das mais estava sendo lançado na . Os tentos
..

,
VITO'R GONZ.ALEZ -' p1ai� se movimentaram na

presbigiosas do pais, eom fogueira, como sé costuma Coube a Ma-l'io,'a -honra- Um aos melhores 'árqueiros cancha. Fez boa_figura, ape-
um acervo de conquistas que dizer. Teve erros de deslo- da abert.urà d�,,:eScb'ré. 'E�-. U9' pais, substituto eventual sar de fortemente marcado.

�urpreendem e invejam: de- rações e por vezes dava a eantelo:' Bate E;curinhb -e (lI" Castilho, atuou somente . A V A '1'

tentor da Taça. Olímpica, impressão de que se achava H boÍa vai a Mário q'�e, tem alg.uns· minutas; lião t�ndõ . TATU' - Falhou no pri­
mais vezes campeão Cario- dominado pelo cansaço. To- a assediá-lo .o médio Loló. oP�1:tunidade.-dê' demonstrar melro tento dos .vísttantes.

�::t,. campeão .do Rio-São davia procurou sempre acer Este cai ao solo e o meia-to- -súa estupenda classe por Praticou duas defesas de

Paulo de 57 e outros tantos tar, sendo que em algumas _e� a bola com a' mã-o para Últ�'de chutes â sua meta. vulto, Apenas regular seu

ritulos nas tantas modalida- ocasiões conseguiu iro j)�.�...., ,e-l'n: S"eguid,R .a�·l:e�a��r: ��-ra.= ' ��.c�<?_:,--::- Jt9�"'",h:��...�?·".�r���lh,��: ',: .

"

lles esportivas que se prati- tE' convencer. E' um jogad�r co, mas. bém no canto, apa-
. ttl)Jf1fRTO �. ,,��.��lm�e eAR,O�';& , .. ·'�:-Com aHos e

ca por ê'ste imenso Brasil .. ue grande utilidade, técnica nhando de surpresa '0' ar- condltziu-se-c;;-l�:iPí�t(f;a�êi;� !)ai�ó��"
./
o'.�., i./

levaram Vasco, Botafogo e A partida de domingo dei- Ce Mário, mas surge Clovis

,(j ue·iro Tatú que saltou :mui:- .

lo:. MArca bem.

to tarde istó aos 17 minu"" iDODÔ - J'pgado�' duro de
�, • l'� ....

tos de jggo. Fouco depois p·assar. ExceleIite. ná' marca':
"}na cabeçada de Jacó ven- <,;�o,

IV!AN =- E' ,violtlnto e

ENI'SIO .� No
o Fluminense todavia não e batalhador. Pr�cisa, ··uIii­
conseguiu levar ae campo caniente de ambÍent�ção
praiano uma assistência com o conjunto.
tão grande quanto as que O Jogo

mesmo

plano de' .GanOC!l-.
,: BINH� -=- S"ul?_stituiu Ení

.fio; conduziú-se coÍn 'acerto
e apesar' de �uito, j'Ovem

F,lamengo. Explica-se: não xou muito a des,ejar, quer f} no instante preciso salva óesleal; mas. ninguem' duvi- 8.ind� é um joga'dor' de.mui-

vieram com a deJ.egaç,ão os [éé�ica e desciplinar. Jogo i;). meta de um tento certo. da que' .seja unt, jogador de f.:,� coragem e vontade. Pode­

nil\Íores ca,rtazes do clube Lru'sco do principio ao fim; Jogam maLas du�as equi:pes, l'�:�dicados técriico� invejá- n1 ir longe:

qUe sã� Castilho, Valdo, Al- praticado pelos' d_ois lados. errando mais os locais. Pou- v-el's, 'além ode. dotado de 'MARRECO - Coube-lhe

tail;, Pelê e Robson. Daí não E, para completar '() fl�acas- 1:08 lances de .. sensação. b.l'ande valentia. O'tima' a- h pior incumbencia: Vigiar

ter a renda chegado á casa so da tarde futebolistica, a Sombra perde uma ocasião ir.ação.

d9s cem mil cruz.eiros. arbitragem falha de Faus- preciosa para movimentar ° iÁIR SANTANA - Subs

... O Avaí foi o a-d·versár· to Corrêa, consi�erada pre- marcador, tendo Cláudio si- lituiu Ivan nó final da pug­

da esquadra tr-icolot e pode- judicial para os loca�s, em- �do mais rápido e assim evi- na. Convenceu.

�erdizer que o conjunto çam bóra não ténha ela 'influên- tado o chute do atacante ca- CLO'VIS -o-.O,gigante da

veão do torneio. "Miranda (;j'a na vitória dos- cariocas' tUJ.·inense. E termina a pri- eancha. Marcou e distribuiu

�amos", embóra 'COIl! dois que foi justa e bem mereci- meir3c fase da luta com o com gi"ande precisão. E' um

i:eforços apreciáveis: Cario- ria, porquànto m�nos falhos FluminenSe vens·endo pelo jogadOr .de gra,nde recursos.

êa, qu� foi emprestado ao 'lue Os florianopolitanos fo- escore mínimo. L�cnic.os.

clube e Oscar, a mais re- ram os guanabarinos� Os mesmos erros do pri- ALMIR - Come�01':! mui-
,

.
'

cente aquisição do alvi-ce- ,A linha. de frente dos vi- me-iro tempo verificarani�se to ,br:m e acabou 'melhor., <:icertar. Apeúa's:l'egular sua

!este, não conseguÍtl, em ne- sitantes esteve pOr demais na .etapa complementar. trndo êlportunidade 'de mar� (:Imduta, .�.,,; .

.

.

nhum momento da pugna in-
.

ftpática. Lutar'am, é certo, Sombra não tárdou- em ser ca1' dois tentos de bela fei- LOLO' :-:. Fr�é"O: do prin-
.

t<,r�stadual de domingo, bi-j as aV.�l1tes trico.jo�el3 com Gubstituido por Alecir e aos h'ra. O melhor homem da. eípio ao fim. Não ,reeditou

sar suas grandes jornadas apreclave,l valentia, ·mas 20 e 25 minlito,s em duas es- ,vanguarda tricolor.
. suas boas atuações,

'no futebol catarinense, rilui- poucas foram as' vezes em rapadas sensacionais o ex- MA'RIO - Corho na noite OSCAR - SaIi�mtou":se
to embora, a ocasião fosse .que exisliu entendime'nto trema Almir ele�ouYa co11.- de quint.a-feira:, demonstrou tomo, o me'lhor 'do quadro.

das melh-ores, porquanto entre eles. Pior esteve. o se- I agem para três, tendo 'Es- bel: infatigá_vel no g-rama- Estréia magnífica. '1\.rdoro­

iria se defrentar co�, um tor ofensivo do quadro 10-' cu:rinho, aos 35 minutos, au- do. Chuta .magnificamente, so e veloz. O único que deu

antagonista que u'ão estava cal, tanta-s vezes forçado. ao Jl�enta�o, a contagem pal;a.4 tendo-se como certa a sua grande trabalho à vanguar­

no melho.l' de sua f�rma téc- l'ecuo pela retaguarda ad- x O 'q.jJe .foi o escore final. t:'.ontl'atação pelo Flumirten- da tricolor.
.

.

.

I
nica. versária, a qual cumpriu A�s 25 rfiI·nu,tos, após o....ter- se. visto qua ajnda pertence B4LÃO - Jogou mais,

A presença de' Sónibra, Hm desempenho estupendo, ceiro tento, foi expulso .do ao Bangú. cerno médio do que' como I

ótimo valor do Paula Ramos, despontando como seu va- :ê.l.inpO, .:por, indisciplina, o SOMBRA - Indiscutivel- ponta. Precisa melhorar.

contra o Avai, en:ver�an�o _:('1' mais positivo o médio r;'�dio, .�arl'éco. n�ente um dos mais comple- NILSON - Precisa ser

a camiseta tricolor do clube Clóvis. Entretanto, registre- 'o's Q�ladros' -êOS atacantes de Santa Ca- mais, veloz para' melhor

das Laranjeiras, constituJu se aq�lÍ a, extraordinária de- OS,'dois quadros obedece- tmlin�; Vi'sado ,:p�lo clube sair-Se nos avances em pro-

llara o púWico uma verda- fesa operadà na fase iniciál ram ás formaçõés _q.ue se- -OOS· Lar�nj'é:ü'à.s, foi logo fundidade .. Todavia -lutou

deira s�rp'resa. O \Flumi- pelo futuroso argueirO' Már- l"Ilem: :am;ado mesmo ,serrf'um .trei .muito e procurou ser util.

nense desconhecia as ,qua- cio ,de um pelotaçQ gesfe- "'FLPMINENSE"':::_"Márcio nd' �iguel' co� o qUMlro. A- RODRIGUES - Vigia�o
Hdades d� craque pa�laino, r:do por OSC,al-, mandando (yitOi{ Gon.zaiei),;, �ácio'e '_Jbtí 1'(1a1, t!onsequencfa da a cada momento por dois ou

lUas, diante"das racomenda- a pelota a escanteio.' O Avaí .!-:�berte; .Dodô� I�an (Jair faJta de ,ámbientação. Com mai-s qefensores da jaqueta

çoos de álguns 'simpatiEan- tem que teria 'chegado ao Santaná)' e . Clóvis; Almir, UÍl1 tl'�inamento' adequado tricolor, 'pouco ·.pôde fazer.

tes do clube c�rioca, decidiu final da ruta com O plaaal'd Mário, Sombra (Alecir), róderá vir a ser o c�man- .

LAURO-:- Regular,
.

seu

PI'opôr ao Paula Ramos, um do prim.eiro tempo, 1 x O, e Jair 'Francisco (Leo)_ e Es- d�nte titular do c.ampéão da Ct-!sernpenho. Não agradou.
t· ..

.

acôrdo:. o jogad@r seria lan-
.

mesmo ha�ria a possibili- rtll'inho,. Taça Olímpica.

(lade do empate, se não ti- ,AVAl - Tatú� Carioca e ALECIR - Substituiu a

vesse a sua retaguarda in- ,Enísio (Binha); Marréco, Sombra é nada fez -de pro­

corrido em falhas de suma 'cláudio e Leló; Oscar (Bo- 'leitoso. Um 'd'bs mais fra­

gravidade, propiciando á Ião), Nilson, Rodrigues, l'OS �i��ent0�',à,o' 'quadí;o �i-

,pjtet,lt ,. mil c.:r-uz-e-iros' furma, de Silvio P.iri1o a ob-.· LMll'O. (Osca,r:.) e, Jacó. . o.Hilnte,

"'Ü��nta:;é'ní:il .tenção de úm tl'iunfo facil EM REVISTA OS CRAJ JAIR FRANCISCO - A-'

08 pass<?� de Escurinho. Lu­

t.ou com' :'ialentia, embora

perçlendo o duel,o c'om !Y1ío-
htveJ 'extrê-ma canhoto. Mar-
réco fói" to,:avia um joga-
601' J;n�uscd e }>o,r vezes des­

leit,l' ,tendo sido expulso no
. ,

;final da luta. por ind'iscipli-
na.

CLA'umo .Prócurou

más' também não decepcio-

çado contra o Avaí e se
,

convencesse seda contra­

tado, pagando {) Fluminen-

nou.
'

•
p - ....

VAVA; - Entrou nos úl-

{lmos mjÍ:mtos. Fez nu.mero
�.....

11

�I (ARLOS RfNAUX· E· HERCILlO LUZ,
FINALISTAS

Elim,inados.Sadia 6x1· e Ipiranga 3x1
o campeonato Estadual Concórdia e São Francisco

'fle
..
Fu.:ebol de 1957 pr�sse-II ;�o S:uI: E, domi.ng_Ó, em seus

gLUU na tarde de dommgo, Cl,omIllws, os dOIS. clubes vol­
com novos jogos entre Car- taram a vencei' facü tendo

. ,

ioa
,
Renaux e Sadia, em os brusqueuses marcado

Brusque, e Hercilio Luz e 6 x 1 e QS, tubaronenses 3 x

Ipiranga, em Tubarão. Co- -1., ficando clasaifícados co­

mo Se 'sabe, na'primeira 1'0- mo. finalistas para decidir o

.dada triunfou Carlos Re-' titulo em :<melh�r de três"
naux- e Hercilio Luz, em ')arÜdas.

'

1 .. , ..

. ,

.VENCEDORES DA TERCEIRA RODA,DA
'IPIRANGA f TAMANDAR�É

Dois jogos na tarde de tnl .

Té�egl:áfico, . foi venci­

do pelo Tamandarê por 3 x

·0 e o Ipirauga obteve como­

ca vitór-ia sôbre o Austria

sábado deram continuação
',,0 certame amadorista da

cidade. O.Unidos ,que divi-

dia a liderança com o Pos- 1,01�, 5 x O,

-LEMBRANDO •••

Foi no ano de 1946, em

Santiago do Chile, que se

efetuou .0 primeiro Campeo­

nato Sul-America-no de B�s­
ket-ball .F'eminino, ganho
pelas chilenas, tendo as bra

Em disputa do Campeona­
to Braaileiro de Futebol, o

selecionado paulista em seus

domínios, em São Paulo, so­
freu apenas duas derrotas

Ú'ente aos seus"iradicionais
r.ileiras obtide o 2.0 posto. -

adversários, O'S ca'riocas.

I'�is os anos de disputa e Aconteceram .tais derrotas

eeus respectios locais e ven nos anos. 'd� 19?5 e '1938. 9s
.

cedores r. bandeirantes obtiveram 17

1946 - Em Santiago - vitórias e 6 empates.
ChiTe

1948,- Em Buenos Aires
- Argentina:

19.5Q .. ::7. .Em .Lima -'- Chile
'.. �.;...�

. -
� ,._ �

1952:- Em Assunção ..:::_

P.il.r�guaL -

'1954 - Em São Paulo -

x x x
, .....

.. O país que mais pelejas
111ternacionais oficiais dis­

putou em 1956 foi ,o-Brasil:
24, 'c oTherido '14 'vitórias, 6

empates e 4 derrotas. Se­

gue:-lhe a"Arge�tina com 17'

Brasil -}ogos, .
.10 vitórias, 5 empa-

1956 - Em Quito - Chi- te-s e 2 derrotas. 200 paises
!e europeus o que mais parti-

.

1958 - Em' Lima - Bra- das disputou foi a Hungria:
silo

-

10, co,lhendo 5 ;Uórias, 3

derl'ota� e 2 empates.x x x.

-

,....;. -;.- -.---;-
� "" \.

"(

Jogando'
bola na,rua •••

'

.
"

�.
.

Poro. O suo segurança e a segu·

ranço dos outrot, nunca deixe
seus filhos jogar bola no rua I

Colaboração à
.

,

Campanha de Segurança do TrânSjfo FIR�STONE,
,/

Colaboração de "O ESTADO")

:'penas.
JA "O' -,- -N"Çl njesmo plá':

.

. ,.,.'.. �-..
IW de' Lauro. 'i''s'-'0··

.

>.�-:

Prrélimin.ar e renda vencida pelo
A �arti�a "reli!!linªr, dis- . u:eito, p�IQ

'puta.da entre Internacional
de Biguaçú,' ,�oi ..

"

•

clube

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A exposição geral da si­
tuação econômica do Brasil,
apresentada pelo Conselho
Nacional de Economia, nu­
ma volumosa análise, ao

presidente da República e
às duas Casas do Congres­
so, teve viva repercussão nos
circulos econômicos e finan­
ceíros do país.

11 a 14 de junho vindouro,
se realizará na Associação
Oomercíal do Rio, com a

parbícípação das elites eco­
nômicas do Brasil, dada a

iniportância transcendental
da, mesma.

A FEDERAÇÃO DAS INDUS­
TRIAS VAI EXAMINAR O
RELATORIO DO C.N.E.

O sr. Rui Gomes de Al­
meida, presidente da As­
sociação Comercial do Rio
de Janeiro, acentuou haver
lido apenas o noticiário dos
jornais, sem, entretanto, ter'
feito o estudo do importante
documento. Um dos pontos
da exposição, a implantação
ele novo sistema cambial,
alíás, coincide com uma ve­
lha tese da Associação Co­
mercial, em princípio, sem a

apreciação da engrenagem
proposta pelo CNE.

O sr. Mario Leão Ludolf,
vice-presidente da Federa­
ção das Industrias, afirmou:
- Acabo de ler o noticiá­

rio do 'DIARIO DA NOITE:
não tenho nenhuma idéia
precisa sôbre o. volumoso
trabalho. Mas, isso é ques­
tão para apreciação pela Fe­
deração das Industrias. Na
Federação, o assunto será
debatido, pois se trata de as­
pectos de maior interêsse
para a industria nacíonal, A
Questão cambial, aliás, é da

Disse o sr. Rui Gomes de mais alta.dmportancía para.
Almeida que a matéria da a índustría, que importa ma­

exposição do referido oon- térías-prímas. e máquinas e
-selho estará incluida nos as- acessórios.
suntos a serem tratados

pe-j
CAMBIO LIVRE NÃO TEM A

la II Conferencia Nacional MINIMA IMPORTANCIA
de Comercio Externo que, de ,Sôbre a alta' do dólar no

Florianópolis, Terça Feira, 20 de Maio de 1958

nos novos custos dos remé­
dios".

.

Analisando ó problema da
elevação dos ágios e seus re­

flexos, àfirmou o sr. Mario
Leão Ludolf:
- Em primeiro lugar, tem­

se que levar em conta os

ágios que servem de bases
para a importação de com­

bustíve�s: o -govêrno não po-:
----------------------------------------------------------------

,Mrõiieg'üi'-iilõii'õs-õ"-õ'-""m'õviiiiiii'fõ'"ij'ro�'fãMcõl':l
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SAVAS APOSTOLO
as entidades estudantís, es­
tarão quinta feira próxima"
as 15 horas, no Palácio do
Govêrno, a fim de receber O
decisivo apôio.
Surge entretanto uma per­

gunta. Receberemos este
apôío imprescindível? Não
sabemos; fica com a palavra
o Governador(dq Estado.
O Diretor da Faculdade

Catarinénse de Medicina,
Dr. Roldão Consoni, disse-

mercado à taxa livre, retru­
coú:
- O mercado livre de

moedas não tem ímportan­
cia; só que as industrias que
têm de remeter dividendos
para o exterior· precisam
obter maiores lucros!
Mas, eis ágios cambiais

dos leilões de disponibilida­
des para importações, estes

Após entrevistarmos gran­
de número de professores,
médicos, advogados, políti­
cos etc., que roram- unaní­
mes em afirmar a necessida­
de, viemos agora pedir o teu
apôio moral, à êste movi­
mento.
Trata-se de um empreen­

dimento necessário, que visa
o progresso estudantil, em

nossa terra. Não mais seria

._._- _.•..J_-_-_ -_-..
- _-_...

Pela estrondosa vitória

I
eminente amigo brilhante

veri.ficada em as últimas vitoria nosso, partido pre­
eleições de Joinville o sr. feitura Joinville. '

éelso Ramos, Presidente do MO!Jses Lupion
P.S.D., recebeu os seguintes Governador
telegramas:

'

DE CURITIBANOS:
DO RIO: Felicito grande amigo sua
Aceite meu caro amigo um liderança 'prol vitória par­

abraço pela expressiva' vító- tidos aliados Joinville' mui-
ria Joinville to repercutiu animo pes-

Alberto Gonçalves sedistas.:
Meu abraço pela grande Abraços

vitória. 'Salico Almeida
Moritz DE PRESIDENTE GETU-

Motivo retumbante vító- LIO:
ria nosso candidato prefei- Motivo brilhante vitória
to Join\fille, nos congratula- Baltasar Buschele pleito
mos Diretório Regional nos- Joinville externando pensa­
so Partido .reartrmando nos- rnento varias facções politi­
sos propósitos lutar sem es- eas Estado, confirmando se­

morecimento até vitória fi- gura orientação, V. -Excia.
nal.

" �., Direção nosso Partido, .Apre-
Saudações sento-vos sinceras congra-

paulino Rasar tulações Diretório local, ex-

,Presidente Diretório PSD tensivas todos correlígíoná-
Congratulações v i t ó r i a rios Diretório Regional. CDS

Joinville. - SDS. Francisco Ax
-Lara Ribas Presidente Diretório 'Muni-

DE: ARARANGUA: _ cipal PSD
Em nome Diretório Muni- DE TURVO:

cípalr' transmitimos vossen- Em nome Diretório PSD
cia vibrantes cumprimentos este municipio, congratula­
magnífica vitória Joinville mo-nos espetacular vitória
que marca primeira grande Baltasar memorável pleito
etapa nossa breve volta ge- Joinville.

.

verno Estadual. Sds. Pes- Hilario Dalpont
sedistas - Altissimo Tour- Preso PSD exercício
'nier e Severiano S. de Sou- DE ORLEÃES:
za - to. f;lec.

-

Vitória nosso candidato'

DE CURITIBA!' pleito Joinville demonstra

Apra�'-me congratular-me vontade catarinense cami-

DE JOINVILLE:
Tenho alta satisfação co­

municar ilustre chefe que
União Joinvillense constitui­
da nosso Partido PTB e PRP
conquistou magnífica vitó­
ria pleito domingo ultimo
elegendo Prefeito seu candi­
dato Baltasar Buschle com

expressiva diferença .míl du­
zentos sessenta nove, votos
sobre adversário. Nesta hora'
grande regozijo cívico nos

empolga vimos agradecer
eminente chefe apôio dado.
nossa campanha.
Cordiais sauds.

.Adhemar Garda
Fresidente Diretório Muni-

Jcipal PSD

sim, têm a maior impor­
tancia. Isto, pelo aumento
dos preços das matérias-pri­
mas para o parque indus­
trial do país. Â índustría
farmacêutica, por exemplo,
está importando certas ma­

térias-primas com aumentos
muito grandes. A diferen-ça'
de preços para os anteríores,
evidentemente, repercutfrão

derá sustentar por muito r exportação (café: dólar a

tempo a taxa atual do dólar- Cr$ 45,00 e outros a .

para combustiveis, fixado em Cr$ 67,00) as' importações
Cr$ 55. E quando a situação favorecidas quando se sabe
arrebentar, vai refletir nos que o custo real do dólar
transportes. Também o trí- (ágio e taxa oficial) na "ca­
go, que depende de importa- tegoria geral" vai à casa dos
ção, está sendo beneficiado Cr$ 150. A elevação dos ágios
com um dólar, de favor. Não I ereta tudo, diretamente, ou
é possível que o govêrno con- indiretamente, com reflexos
tinue pagando com dólar da no custo de vida".

nos que-o nosso Estado pos­
sui uma ótima rêde hospita­
lar e ótimas condições para
se adaptar uma Faculdade.
Quanto a sede, disse-nos o

Dr. Pedro de Moura Ferro,
que será facilitado. o Bar­
riga Verde, sociedade da qual
é Diretor, sita a rua Ferrei­
ra Lima.
Os estudantes, só cessarão

êste movimento quando' fo­
rem coroados de pleno êxito,

conseguindo o funcionamen­
to para 59 de uma Escola
Médica, a altura doseu pro- .

gresso.

A Faculdade Catarinense I precíso irmos a outros )!Js­
de Medicina estará runcío- tados, para formarmos mé­
nando em 1959,· para todos dicos. Desafogariamos a Fa­
os estudantes que tem por culdade de Medicina de Cu­

escopo _a sua formação mé- rttíba, que luta com grande
díca. esfôrço devido o grande
Realmente um grande mo- afluxo de estudantes cata­

vimento, que necessita do -rínenses. Entretanto, diante

apoio de todo estudante, destes acontecimentos, os

pois é ímprescíndível a exís- poderes públícos silenciam.
tencia desta Faculdade em A urgente necessidade de
nossa Capital. médicos especializados em

110s89s hospitáis é a prova
inevitavel para fundação
desta escola médica, Os es­

tudantes do Colégio batari­
nense iniciaram com entu­
síasmo, êste movimento, com
o fim de despertarem os po­
deres públicos, que não se

pronunciam a respeito. Pre ...

ciosas manifestações de des- �prendimentos, vem acen-
.

1.'tI''-4�iIIII'"tuadamente surgindo, pela .

União. Clitarinense de Estu-

·

�"� j�IEN�DD�m 1 EI�I�'�N��E1IXIUIIEI DEJ�·
��_.��: ���::!"�f:��n����� TI�I-IMPDITlNT�P�DJ�� DE!tEI.DI DEP,��NI �EGlI
nhar unidos redenção que- samos adquirir microscópios, Na. Sessão de onten;t de nos- tribuinte à multa de .10% (dez para o titular do ofício a perda
rido Estado. Felicitamos va- mícrótomos, aparelhos de sa Assembléia Legislativa, o por cento) sôbre o va-Iôr da dêste.

.

loroso companheiro grande projecção, mobiliário etc. Dep Osni Regis apresentou à mesma. Art. 7\ - E' assegurado ain-
feito. . O Poder Executivo, doou, apreciação da ,Casa o seguinte: §

-

2.ó - Os beneficiários da da, aos mesmos beneficiários,
. Samuel Sandrini até então, 10 apóltces nomí- .PROJETO DE LEI ..•• presente lei, que sem causa re , citad>os,)lO art. 1.0 desta lei, os

Presidente P.S.D. naís, tendo cada qual o va- Assegura aposentadoria a Es- 'levante e justificada, deixarem dil'eftoSc de se inscreverem como

DE BRAÇO DO NORTE: lor de um' milhão de cruzei- creventes e Auxiliares da Jus , de fazer o recolhimento da con , contrtbuíntas do ,Montepio dos
Parabéns brilhante vitó- ros, correspondentes a 5% tiça. trfbuíçãc

'

durante três meses Funcionários Púb licos de Santa
ria Joinville abraços. de juros anuais. Isto dá uma Art. 1.0 - E' assegurado aos consecutivos, perderão o direi- Catarina

Turíbio Schmidt renda' de somente 500 mil escreventes, datilógrafos e au.; to às vantagens aqui estabele- Art; 8:0 - Os titulares dos

DE BOM RETIRO: cruzeiros anuais. xiliares dos tabelionatos, escri- cidas. ofícios a que estejam subordína.,

Congratulo-me p 1"e z a d o A t vanias, escrivanias distritais e Art. 4.0 - Os titulares dos dos os esc-reventes datilógrafos
amigo estrondosa vitória Mas, de acordo com o de- dos cartórios. de registro públi- ofícios a que -estejam prestando e auxiliares ficam 'autorizados a

Joinville. ereto gover�amental, es�a I co
'

o direito à aposentadoria, nos' serviços os 'escreventes, datilõ., .

descontar dos salários dos mes.,

,Abrs. renda só sera contada apos mesmos casos e pela mesma fo grafos e auxiliares de que tra; mos o valor da contribuição'
Arno conseguirmos o funciona- ma estabelecida para os funcío., ta o art. 1.0, enviarão ao Te- mensal aqueles Institutos .e

DE ITAJA�: mento desta Escola ,Médica. nários públicos em geral. souro do Estado, dentro de 30 obrigados a proceder ao recoihi-
Meu grande abraço pela' Necessltamoa, no entanto, Art. 2.0 - O provento má;ci- . dias, a relação nominal dos. mes-. mento respectivo até o dia 5 do

retumbante vitória abraços. para que a Faculdade run- mo da aposentadoria será igual mos com a Indicação do seu tem , mês seguinte ao vencido,

Paulo 'Bauer cione em 1959, novos auxí- a um terço do provento fixado po de serviço à data desta lei Art. 9.0 - ,As despesas decor.,

lios do Poder Ex�cutivo, para em lei para a aposentadoria do Paragrafo único - Compete, rentes da presente lei serão a.,

que se processe o quanto an- titular do ofí!:io .ern que serve o ainda aos referidos titulares tendidas pela dotação 2_3-00 -

tes, -a instalação. �screVfe_nte,; datilógrafo ou au., comunicar imediatamente ao Te_: Inativos. do Orçamento em vigô r

Representantes de tôdas Iíar, nao. pod�ndo em �u.alquer verifique no quadro respec- Art. 10.0 - Revogamc se asdis-
caso, ser ínferícr ao salário mí , souro qualquer alteração que se posições em contrário.
nimo local. tivo, especialmente quanto ao

. .Art. 11.0 - Esta lei entrará
Art. 3.0 - Para gozar do be- desligamento ou despedida de em vigor na' chita da sua pu,",

nefício previsto no art. 1.0, os qualquer dos referidos funcio- cação.
interessados deverão, até o dia nários. SALA DAS SESSõES, maio
5 do mês seguinte ao vencido, Art. 5.0 -·0 tempo de serví., ,de 1958.
ao Tesouro do Estado, a con., ço dos beneficiários da presente OSNI REGIS./
hibuição de 2% (dois por cen , lei será apurado mediante cer., Deputado
to), sôbre o valor máximo do tidãó fornecida pelo titular' de
provento de aposentadoria a que ofício respectivo, devidamente
fariam jus, nos têrmos do art.i- visada pelo Juiz a que o ofício
go anterior, e a qual não po- esteja subordinado, \

derá recair sôbre a ímpor tân., Art. 6.0 - A expedição de cer­

cia inferior ao salárlocmínlmo
.

tidões falsas ou inexatas de tem­
local

.

I ,�. po de'serviço, 'ou a falta do cum ,

§ '1.0 - O nãQ pagamento da primento do disposto no art. 4.0

contribuição até a data previs- e seu paragrafo, uma vez apura_
ta neste artigo sujeita o con- radas regUlarmente,. acarretaí'ão

)'0 ANUÁRIO
EDAP

"sabe tudo" sabre deze·
nas de milhares de firmas

'Qdo comércio e da ind6stria.

'Urge, portanto, criar a dí-.
ta Faculdade, e os catarí-

.

nenses saberão sempre se

orgulhar de possuir unia'Fa­
culdade de Medicina, que
será o fruto de enormes be­
nefícios à coletividade cata- '

rinense.

do veloz lancha a vapor, cedi_' patriótico interêsse desses 10-
da pelo Cômando do 5.0 Dis- vens acadêmicos pelas cousas
trito Naval, rumaram para o e acontecimentos da Históriá
pontQ do desti�endo-sé Catarinense procede�do de mo

'acompanhar de' um cineasta, do diferente ao de muitos. que
para a filmagem dos asp'É!ct\)S se encontram investidos das
d� excursão e do 10caI, radia_ responsabilidade� de. guardado
listas, jo:rmalístas e outros res de seu fogo sagrado, e

convidados. Grande e luzidía dormem a bom dormi:t:, ao

era a companhia, pois, somen_ môrno calôr das cinzas que
te os aca,demicos que a, inte- hão um dia esvoaçar, .sacu-

gravam, somavam quasi 30, didas pelo espanejamento das
entre os quais diversas se- �sas da' Fénix que ressurgirá
nhorinhas. para o bem da cultura de ter_

Coube ao acadêmico Paschoal ra barriga'_ver�
Apóstolo, que se vem revelan_ Necessário e útil e patrió-
do apreciavel-escritor de as- tico sería a intensificação do

suntos históricos, dizer a todos estudo de História,' Geografia
da história da1impQrtante cons e '1:orografia catarinense, em

truçãO mUitar' que foi 'a forta- as nossas escolas públiças,
leza de Santa Cruz, env.,cujas providenciando-se para tal

grossas paredes, enegrecidas fim, a 'impressão de um com_

pelo tempo e cheias ,de límo, pendi o reunindo os aprecia_
tod�s ãinda pudera'm ler, co_, dos trabalhos "Pequena His-

movidos, estas duas senten_ tória Catarinense" do consa-

ças encerrando insofismaveI' grado historiador Almirante
vel'dade, escritas por qU!!in alí L�cas Boiteux, e os excelentes

estivéra, ii espera da nlOrte: trabalhos sôbre Corografia
."A, justiça dos homens é fa- pqblicados _ pelo saudoso Ge_.
lha"; ",Só a' justiça de Deus neral José Vieira da Rosa e

é justa", bem como historiaI'

I
'Geografia pelos Drs. Vitor

os tristes ac.o.nte,cimentQS, .alí l'eJ�J), .José I\licQ�aQ.,
ci'esenrolado's' Vi"rgllio .

Gualbei'to
".Louvavé{ s�bremaneira o ,-' Caldei.ra,

:. padre
>

.'
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lNõlTíMmIM,�11cenário �a cruél �eslorra· �e 94
n�ó' seriam apiedados, vist.o

Ique, crudelissimo era o espi_
rito do militar que o detew_
minára.

.

Vultos e acontecimentos do..

passado, relegados a· lamen­
tável desinterêsse pu indife_
rentismo por parte daquel�
que, pela natureza da inves,_,
tidura de Sacerdotes guarda_
dores do fogo sagrado da Hi9-
tória -Catarinense, não deve­
riam descurar a oficiaçã� d'O
culto à Deusa Clí() em a nos_.

sa terra, estão, feliznient�, em_ ,

os dias presentes, despertand
patriótico inte.rêsse de. nO)l�
mocidade l1cadêtni�

.

Jovens acadêmicos de nossas

escolas superiores, estudiQsos
da História de Santa Catari_

na, ii frente dós quai� Wilson
. Edgard Gra'f, .

verdadeiro en­

tusiasta pelo estudo das cou­

sas' de nosso passado, levar\!P'
I} efeito um.a excursão recrell_.

tiva..,cultural à ,referida 11)la,
a fim de conhecer a históri.ca
�rtãleza. ,

. Assim, pela ensolarada ma­
nhã de 2.a feir.a 21 de Abril,
·feriado nacional" 'consagrado
,''1t .mêl)l'ór,ia do Pl;óto-mártir de
noss'à Inllepel!:dê'Jlcía, ci'c-qpan_

"Situada no canal nerte, en­
tre a ilha de Santa Catarina

e o continente, distante
.

10

milhas da Capital, separada
.'do éontinente por um pequeno
canal de 130 metr�s", encon­

tra_se. a pequena ilha deno�

minada Anhatomirim, nome

indigena que o preclaro autor

das preciosissimas "NOTAS
PARA A HISTóRIA CATAR1-

NENSE" não encontrou re­

gistrado
'

em os vocabulários
tupi_guaranís que consultára,
evidenciand�, entretant@, que

Prazeres Maranhão; copcei_
tuado eS'critor; atribue IIQ' -Vo­

cábulo a significação de cão

pequeno. .

O mar no lugar onde ela se

encontra é de mufta profün­
didade, Jlor iss�, os navios de

grande calado que não podeIn
atravessar a parte baixa do

canal, a fim de alcançarem o

porto de Florianópolis, ;!un_,
deiam ou ancóram naquele
lugar.
A ilha de Anhatomirim é de

tQdos conhecida, p�rque alí se

encontra, já muito envelheci_

da, com grande parte em rui­

nas, a c�leIire' e para alguns
mal-assombrada fortaleza de

Santa Cruz, cuja çonstrução'
fôra iniciada em 1739, no go_
verno do Brigadeiro J�sé da
Silva Paes, a quem ficámos
devendo o levantamento de di_

dío BatalhãQ de artilheiro�­
fuzileiros de 4 companhitls,
cujos cOInponentes recebera'm
a alcunha de "Barrigas_Ver_
des", epíteto que se fornou tão
honroso para os seus glorio",:'
sos elementos, como para to­
dos os catarinenses, e pelo
qual somos conhecidos, dado

.que, consoante valiosa afir_

mação do' almirante Lucas A.

Boiteux, abalisado mestre da
história catarinense, ,"o Re_
gimento Barriga-Verde enche
um século de nossa história
militar com páginas de heroi·s­

mQ, l'esignação, disciplina e

galhardia"
A fortal�za de Santa Cruz

foi, como sabemos, teatro de
cênas de revoltante deshuma_
nidade, que confrangeram e

en1utaram a alma dos ....cata_

'l'inenses. Ali, em tôrpe e in­

glória desfôrra, perderam a

vida, em 1894, fusilados su­

marian'lente, por ordem �e·
coronel AntQnio Moreira Ce_

zar, 'governador militar no_

meado pelo marechal Floriano
Peixoto, duas cent�nas de fi­

'lhoMç l')anj;a> Ca�arirra; entre;,
,0$ . quais, 'gi:aÍIdé� Y,llltos; 901n

,,' inQljídn'y�iS. e<ab
.' ,

viços à Pátria, tanto na paz
como na guerra
A fortaleza q'ue fôra senti_

nela avançada em defeza da

ilha, sempre-vigilante, defen.;.
dendo com as suas baterias o

caminho maritimo de acesso ao

porto da Capital, e bem pode­
tia representar um dos admi_

raveis monumentos históricos
de Santa Catarina, dIgno do

apreço d.e todos, mais parece
um fantasma pelas tristes' re_
cordações que evóca, pois, os

que durante o dia admiram as

belezas' naturais da ilha, como
a nascente de água límpida e

fresca que surge do seio ver­
de_negro de suas matas e ró_
la borbulhante' tios grotões
ou cascateante �ôbre os :co­

chedos, à noite, PQr certo,
sentirão pavôr diante <> vulto.
negrejante daquela masmorra,
que lembra a Casa dos Mortos

de que nos f!lla Dostowieski,
ao ouvirem a litanía das va­

gas, em derredór, qual rógQs
-e gemidos dos que clamavam

naquela prisão, <lontra a in_,
justiça e a tiraniá do, desal­

I.' mad:� �tr.ucidador .

de
. ,tão, p:e-

1q�as y:ldas, -'c rogos em vao,
'.. , .

1��!!;en1 ôljvidos

_.

toldo Braun e outros, cabendo
ao Departamento d� Educação
do Estado, promover a publi�.
cação, com o devido assenti_
mento desses dignos e ilustra�
dos catarinenses, e da famí­
lia do segundo, que, estamo,s
certos, não se negarão contri­
buir tãQ eficientemente para a

cultura de nossa mocidade e

revigoramento do seu catari_
nensismo

O estudo da história cata_.
rinense é disciplina _. devéras
atraente e útil,�" o campo
vastíssimo, porque a nossa
História é uma das mais hOR_

,

rosas 'e edificantes. TLvésse­
mos propensão para historia­
door (alguem já o dissera que
historiador não somos dado
que- tal missão está multo além
de nossa apoucada inteligencia
daí a ,razão' de não termos fL,
gurado n.a "cbapa oficial" em

_

li última "eleição" d.a 'Direto_
ria e Co�issões do venerando
Instituto Histórico e Geográ­
fico de Santa Catarina ao

qual. p'ertenciamos, sendo 'nós,
o único posto fóra da Comis­
são 'de Hist6ria, que vinhamos

, integrando desde alguns anos),
nêle, estudo, por certo nos en_

fronhariamos; porisso, gran_
de 'é a nossa alegria e satisfa­
ção ao vermos que talentosos
ac:adêmicos de no&sas escolas
superiores, pelo mesmo se in-

_

teressam, propendelldo assim,
,p;;tr-a o aumentô elo

.

"

HeródOtos.
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